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BRASíLiA� 5 C{jPIl � 'Ama­
nhã: J;êr�a�féira, o 'Presidente
do' Banco do, Brasil,' Nestor
.l('''t" ;'(lmn<!r�rf'r,� 1I,ntp a CP[
da; Câmara Federal que "ln­
'H'$tiga ,ques�õel? relacionadas
coÍ,ri açud.�s no Nordeste. O

depo,imento, de,' Jost é consí­

derad9 de !!cIta importância.,

. RIO, 5 (UPI) - O Govêrno Federal inicia amanhã
com ó deslocamento do Presidente Costa e Silva e vários
Ministros de Estado para Belém.. a operação que denomi­
nou de ocupação. da Amazônia, num trabalho programa­
do em que todos os órgãos de Adminis�ração estarão ,mO-',

bilizados -com vistas' ao desenvolvimento daquela regíão.-'
O Presidente 'e o Ministério acreditam que até 1971, no fi­
nal dêste Govêrno, 'as bases para o desenvolvimento da
Amazônia estarão Iancãdas em, termos sólidos' e obje,ivus

'

e já estarão dando frutos concretos.
'

'I ,..-

A.. •

lDalonl •

•

':, ,a verdadeira integração da Amazônia. Pleíterâ medidas vi­
" sando melhorar as comunicações e sugeriu a permanência
do Serviço Especial da Saúde Pública e apoio do Govêr..o
para continuidade das escolas radiofônicas de ensino.

INVESTIMENTO

, BRASILIA. 5 (UPl) - Os gastos oficiais na cons­

:.trucão oa rouovia Brasrlia-Belém, a chamada rodovia da

integração nacional, representam o melhor investimento uo

\jovêrno. Isto foi o que declarou o Deputado Benedito
Ferreira da ARENA Goianá; após viajar na citada rodo­
via. Destacou o deputado que já há enorme número de
caminhões levando e trazendo mercadorias, ligando o sul
e norte e integrando a Amazônia na comunidade nano­

nal.

8ovêruo Checoslovaco Tratará
Agora de Consolidar Q Poder

SATISFEITO
. BELÉM. 5. {DP!} - O Arcebispo Metropolitano .de

Belém, Dom Alberto Galdêncio Ramos, declarou que es­
tá satisfeitó ' de ver pela primeira vez o Govêrrio Federal
instalado em sua terra e que o fato abre esperanças para

:
'

SÃO PAULO, ,5 mPIl - Foi rea.lizada. no Hospital
das Ôlínicás de São Paulo a primeira operação de

ttànsplári.te do' fígado da América Latina. A operação,
€tetuada. pela equipe médica do Professor Ernesto Li­
nia . Gonçalves e o pactente, com 52 anos de ida�e.
�haml'i,sé AntonloSposito. F·ecebeu o fígado .de JO'lO

:Elerreka d:ii. silvà� com 30 anos de idade. A cperacão
fbi. r�á1izfldà düfante a madrugada e o último boletim

médico tlivúlgado pélo Hospital das. Clínicas. inform a

r.�le :0 "estadO' do paciente lnsplra cuidados. O sõro an­

tílif'citMio: �stá sendo aplicado, a fim de evitar a re­

j�içãi:í. O,recepto!', segundo se apurou. era portaoor de
doéiçà cancerosa sendo que o, transplanta. foi tentado
c<imo ú:lt,frris" rnedfa'l� ncssível nAT<I. salvar a vida. O

õ.pado�, fOi;' vl�ima .. rataI de acidente.
.

I�Jfe :'conferêucia
Ilo'üe ser decisiva
Montevid��, ,5, (UPI) - A mercír-Ilz-ição de produtos

semallà .qua se inicia pode- agro-pecuários, as quais, se
rá:' ser décisiva para a' sorte aprovadas, determinariam o

, da. el)nferoinda extrllOrdíná- rápido tnício das negocia-
ria' da ':Associação· Latino- çõés para a obtenção de 27

Americano "de Livre Coinér- por cento do total do eoniér-
do, que esb.tda' a via m is cio regional.
conveniente para completar
o segluido ' dos qu .tro "tre�
ch'os'.'" c> da. li'stit comum 'de
produtos isentos de impos­
t1)�, qUe rfg':!rá em 11 p: í­
sns da Aníédca a partir de
19!t3. O Iti'àl'lil, AÍ'''emina,
Bnllvia, Ç�iIe;·'Col"m ')i'l,
E1uadro; México, ,faraguoi,
Peru, Uruguai e Venezllda,
deliberam". desiJe 16 de

�

ju­
Ih" últitn<l, :em, tôrno de um

, pr()j�to ' de: IJOrola� de co-

JOST,'YAI
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ESCOLHA DO eANDIDATO,
. ".

.
-

. . .
. .

MIAJ\.H.5 fUPl) - Come-a hoie oes­
ta cidade fl Co�venciín Refluhlican" rle�!in,,­
da a' escolher seus candidatos às eleições' pa-

'<lem�'"r;�íca dos programas 'eleírornls
.

norte­
americanos. somente oferece gcnera lidad=s

vagns e fi promessa de -direcão e compreen­
siva, Dirieentes do Partido Republicano,' bus­
c�nclo' apoio militar, evitaram algumas po-

skõe� uura .direilistas e conduziram os re­

publicanos ,à humilhante derrota nas ú'timas,
eleições presidenciais: O programa contém
fortes vestígios de opiníçõcs do ex-senador
n"rry Goldwater, candidato presidencial re­
publicano em 1964. Enquanto criticou a po-'
lítica de Johnson no Vietname, continuou a

'''Tass'', o documento. não oferece clara: al­
ternativa as manifestações de agitação. das
massas e reconhece a crise sócio-polftica nos

Estados Unidos, porém, não 'oferece solução
aos problemas do País.

. ,

ANO I

Diretor: Orlando· Ferreira de

VIAGEM

BlUMENAU (Se), TERÇA-FEIRA

ia Presidente e Vice�Preskl�nle. (los. E:;tac"
dos -Unídos. Três polí.icos disputam as pre-
ferências dos �onve�cío'1ah:' Richard Nixon,
Nelson Rockefeller e Ronaldo Reagllm.,

Comenta

MOSCOU, 5 (U'P]') - A agência no­

ticiosa "Tass" disse hoje que o projetado pro.­
grama do govêrno do Partido Republicano
norte-arnerlca ....o' não. oferece, clara alrema­
tiva para a desacreditada política do. Presi-
dente Johnson, tanto interna corno interna­
cional. Mirmou, que "com a característica'

BÍ'�sneiratgú� çong��ga vinte mil méditos

em." nove> Estàdo',S da Feder.acãoi ap.resentou
,_

., "�! �:'. �<. '. _;.
•

'c ....

hoje 'apoio integral ao Plano Nacional da

Saúde. o apoio está contido na mensagem

encaminhada ao Gabinete do Ministro Leo.;.

.lei Miranda.· -,.

PRAGA,.5 tUPI) � O primeiro secretário do Par­
tid,o� Có.�unista·da

.

Checoslováquia, Dubcek, depois de
'Sua vitória frente aos seus associados do Pacto de Var­
sóvia; en(reuia agora a tarefa de cpnsolidar seu. poder
no nôvó par,tido e preparaI' suas diretriZes futuras.
,''- _-

Dubcek declárou que a Re­

l?ública'" :üa. ., Checoslováquia,
em reUÍ1Ípes na. semana pas­
sada �

.

com: Os :Soviéticos, polo­
nE'ses, alemães.ortentais, hUn­
garo,s '�buIgaros, hávia con,.

quistado um "nóvo .terreno
pâra· cÍnn '.maior desenvolvi­
mento·· dé ,nosso processo de
denujcratiza,çiW. Porém o

progràJn'a de, réforma para
modero,izaçãq. é �humanização

. dei'comUnismo; com o objeti­
. vo de: tOthã..;,10 mais eficiente,.

deve ser .realizado .'tlentro.· da
�struturà. do, campo cOfiJ,unis­
ta.,'d1$ScJ pubcek•.

CQn(';��sõe$
- Em

•

absolutamente independente.
Conseguimos mais do que es­

perávamos_ Não só evitamQs
rompimento em grande esca-

JO,sef Smirl!:Ovsky,. declarou
pelo rádio que a Checosl0vâ­
qUia salvou a .crise de suas
relações com. outras, nações
comunistas, mantendo incólu­
me sua independência. O le-

.

gislador falou após regressar
de Bratislava, .onde reformis­
tas checos mantiveram reu­

nião com dirigentes dos par-

tidos comunistas o.rtodoxos da
União Soviética" Alemanha
Oriental, Polónia, Hungria e

Bulgária. Há três semanas a

União Soviética e quatro alia­
dos reunidós em,VarSóvia en­

viaram carta a Praga, amea­
çando de intervir, se o govêr­
no checo não se desfizesse
do.� programas de reforma.

Smirkovsky disse que o "pon­
to principal é que se manti­
vesse essa total independên­
cia, pois

,
ninguém intervirá

('m nossos a.Ssuntos e nem se

propõe fazê-lo. Somos estado

Bases
elém

RIO. 5 (UPI) - Sõrnente amanhã cedo o Prcsid",'1-
te Costa e 'Silva se!!ui[ã.'·para a Amazônia. onde instalará
seu Governo em Belém do Pará durante uma semana. O
chefe do Governo despachou normalmente hoje no Palácio
das Laranjeiras .0 Ministro do interior, General Albuquer­
que Lima seguirá à noite de hoje para Balém.

CONFIRMOU
RIO, 5 (UPl) - O Presidente Costa' e Silva confir­

mou sua presença às
..solenidades de inauguração da 31 �

Exposição Estadual .de Animais e Produtor Derivados,
marcada para setembro em Pôrto Alegre. O chefe do Go­
vêrno aceitou o convite ainda para comparecer ao. Retiro
dos Artistas da Guanabara, no próximo dia 19. quando
aquela entidade completará 50 anos de fundação.

M3rO • Gerente: Nelson TomeÍin

6 DE AGôSTO DE 1968 - NúMERO 31

SÃO PAULO, 5 (UPI) - Circulará no

próximo dia 11 o primeiro trem. i1iternC!­
&Jpnq1. entre T.rês Lagoas, Mat.o. Grosso &,.;i"'
Sânta Cril? de ,La Sierra, Bolívia. Assirnj{'"
cará estabelecida à, ligação fei-ro'viár'ia

.

de
passageiro, de São Paulo pal'a Buenos Ai­
res, incrementandó o turismo el1tre os' três
paises.

-�- -==:::::;:::===========..:.-.11

la, mas também os reforços
úe nossos' vÍnculo.s, particular- .

mente no. terreno econômi­

co"!,

2 Casas Arrombadas em Menos
de 24· Horas: 1 Morto em Indaial

.
Uma onda de assaltos; em B1umenau, está pondo

.� nossa polícia· êm ação conjugada com a Rádio Pa­
trulha, com o intúito da mesma ser debelada e dos
seus responsáveis prêsos. Em menos de 24 horas, duas
residências fôram al'saltadas, em plena luz do dia. Os
métodos usados, numa e noutra, fôram iguaiS.

DE·PTQ. DE, PB.ODUTOS
INDUSTRI.t\.I·S·SINGER.
EM BI�UMENAU

Conforme vem sendo anunciado hlÍvários dias, dar-se-á hoje a abertura da,
loja Singer� do Dpto. Industrial, em Blurn:enau, constituindo-se, sem dúvida,
em um acontecimento de relevante importância para as indústrias de con­

fecções de Blumenau e cidades circunvizirHUts, portanto, o nome SINGER. por
si só constitui um binômio de· qualidade e alto nível técnico, atributos esses
conseguidos através de mais de um si'cnlo de experiência no fornecimento ao
público de bons produtos é Bom Serv CO,

A loja Singer Industrial está localizada no seguinte enderêço:•

i
i

I,
II
II

lola e Depto. de Peças
Rua XV de ,Novembro, 607
tel: 1136�
Oficino Mecânica
Rua Heinrich Hosang, 41
t�l: 1874

.

a· funcio.namento dessa lo.ja estará sob a responsabilidade do Sr. Valmor
stupp, Gerente Regional-Sul do Deptú. de Produtos Industriais e pessôa bas-
tante

�

conhecida nos círculos industriais sulinos.
. .

.Portanto, a partir desta data o Dpto. Industrial Singer está com mais
uma de .suas portas abertas para bem servir aos seus clientes e amigos e man­

. ter sempre vivo o. "slogan'::

Assaltos
No entardecer de domin­

go último, uma residência
localizada na rua Carlos Jen­
sen, nO 204, em Itoupava,
foi arrombada e do seu in­
terior foi furtado mais de
um milhão de cruz:.'iros em

jóias. A residência era do.
sr. Hans Wilhelm Versart.
Os ladrões arrombaram uma·

janela do banheiro daguela
casa, por onde penetraram
no seu interior, de onde rou�
baram jóias que ultrap'1s­
s"m a casa do milhão de
cruzeiro&.
Ontem .à tarde, em pIenu

luz do dia, novo assalto foi
perpetuado, dessa feita na

rua Baia, Ponte do Salto, de
onde foram furtados obje­
tos e jóias também de gran­
de valor. A polícia inteii'a
está movimentada para dei­
tar mão aos meliantes. de

quem já possuem a descri­
ção.

I

II

Morto
I

Enquanto isto, em Indaial,
na estrada velha que liga
Indaial a Rio do Sul, violen­
ta colisão roubou a vida do

aC'ompanhante de um dos
motoristas.
Colidiram: o Chevrolet da

Cia. Madeiras São Benl0. d�

Caçador, e a Kombi de Ibi­

pma, dirigida por T9rcilio
Koepsel que está internado
em estado des"sperador no

Hospit::tl Beatriz Ramo.s. de

Indaial. Seu acompanhante,
Ademir KoepseI, pereceu no

local do adqente,

GOLPE (;ONTBA
� . f....

· >.

TERRORISTA,
.TERUSALEl\i, 5 (UPI) - O Chefe do Esta{lo Maior

d� Israel· tnforinOu :que, ;jatos da. fôrca aérea de ·seu

p.:aís inflil!'Íram um ({d.lpe importànte e in�sperl'�con­
tr'l, terroristas 'árabes, ao atacarem duas bases de guer_M
rHheiros no território da Jordânia.

�--:-._-
.

Avião Derrubàdo

Al\1AN, Jordânia, 5 {UPIt - Comunicado militar
confirm:oti· o ataque, informando que baterias jordania­
na<; derrubara'm' um aparêlho israelense. 'O comuni�
cado 'itiJ6rína que cinco jordaruanos foram mortos e

vinte civÍs, e um" oficial ficaram feridos. Acrescentou
que além 'do ataque aéreo, tanques israelenses ata,ca� �'.

ram
� posições militares jordanianas na região de ponto'

avançado do Rio Jordão.
.

ITrabal O 'quase' ariôni••1'I
AS MODIFICAÇÕES que EM BLVMENAU, sem que

ora vênl sendo introduz.idas na isso nada tenha a ver com o

Ingreja Católica, fato que al- preâmbulo do nosso cOlnentário,

cançou as mais amplas reper- mas que interpretamos como

cussões no mundo inteiro, vém uma decorrência do atual servi-
trazendo li lôna vários aspectos ço reformulatório da Igreja Cris-
até então desconhecidos da tã, estão seHdo aguardados 120

grande maiorip, e que eviden- sacerdotes, de tôda,a Diocese -

. danE o trabalho quase i:môni- cuja séde é em Joinville - para
mo da Igreja Católica Apostó- um encontro de renovação litúr-
lica Romana, nos quatro cantos gico-pastoral. A l'e�mião deverá
do mundo. acontecer 110S dias de tD a 23 do

ENQUANTO AS celeumas

empolga/'ll até mesmo os· sacer­

dotes, que até então vinham
se�ido apenas instrumentos frios
e fiéis às determinações Inaio­
res da Administração Papal, a­

través das várias Dioceses, co-
. meçaram uma espécie de' l'ebe­
líüo pacifica, com vistas a re­

formulação, igualmente, desta
mesma AdlnillÍstração.

DENTRO DOS ALTOS priw
cipios da Igreja Católica, Sei!!
que esta rebelião te,nha olltro ob­
jetivo sirzão o de aproxinmr cada'
vez mais os católicos dos seus sa­

cerdotes, reforl1lull11wse as es­

truturas cristãs da Igreja e 101'­

na/1rnCl, então, conhecidas do po­
vo em geral. As provas ai es/ iio,
nas vári({s programáticas levadas
a efeito e a serem realizadas,
JWlna espécie ele redescoberta do
trabalho abnegado e cristão das
suas paróquias "células primei­
ras de11tro de um território dio­
cesano."

corrente mês.

PJ-1RTINDO DO prÍl1CtplO de
que (/ "paróquia constitui a ba­
se a célula primeira dentro de
um território diocesano", 110 en­

tender dos mentores católicos,
urge a vitalização destas paró-
quias, tornando-as instrumentos

aptos a responder li premência
das cÍl'cunstâncias e da realidade
e111 que lIaS encontrar/lOS. O elr

cOl1tro déstes 120 sacerdotes, a-

bre rUl110s .110VOS Ú aproximação
da Igreja com os católicos, ao

ponto de ser reconhecida a ne­

cessidade de uma renovação por
parte daqllêles que trabalham
numa paróquia, 110 que diz res­

peito ao trabalho litúrgico-pas­
toral, vindo de encontro ao que
preterzdem" sacerdotes, bispos,
cardeais e o próprio Papa, ao se

lançarem a esta obra grandiosa e

elogiável da reformulação bási­
ca da estrlltllra católica mwr

cl ia!.

I

VLADIMIR
RIO, 5 (UPI) - O estudlln�

te Vladiulir Palmeira foi

transferido ontem do DOPS

para unidade não revelada do

l0 Exército. onde será inter­

rO'l'ado pelas autoridades mi­

l i t. a r e s. Os universitários
::munciaram que iniciarão. ho­

je os comicio.� relâmpagos de

p!'otesto .

contra a prisão de

Vladimir, cuja libértação E'.xi­

gt'm. Por outro lr!.do (IS nllto-·

PALMEIRA INCóGNITO
ridades da Universidade Es­

tadual da Guanabara dizem
que reina normalidade e a

frequência é quase total dos
alunos.

Pacífico

Secretaria da Seguranca ad­
vertira aue estava preparada
para co.ibir qualquer manifes­
tação de rua. Os estudantes
protestavam contra a prisão
de Vladimir Palmeira, que se
encontra detido em unidade
do II? Ell:ército. O número de
manifestantes na Avenida
elevou-se a mais de 80. A
passeata durou pouco tempo
f: lerminml sl'm inciclrntf'E:,

RIO, 5 (UPI) - Grupo de
estudantes realizou passeata
pela Avenida Rio BrancQ ao
meio di::t, dI" hO.ie, Antpll. ;1.,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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diários carência de irhr�i{ção, e, cÜscríçào. Já
&úa Montaigne que i1'êlé'S não hà .séhão "mi­
sérávél àfétaç'ãó de oí:ígibalidadé", adornos
frios e absurdos.

. .

'. '

.. A história mostra 'que, se CU1 épocàs difc­
,: rentes, OS,hOlnenS tlveiamJdeias'c desejos'di­
fé'kr'1'tes -os h0l11e115 "Ilitavám -diferehfernente
'cóhi�a a hatbtêzá' par�i_suás' riecessÍi:hil:l'es, e

:'qü,e, pül� cón;;egubite, suas reláções ecclll�mr...
.cas revestiam Um caráter diferente (StaHn).

"ri":
A senha do tCÍ"i"'�í�' no país', en1, ,certos lu­

gares, é chá'rnar a alguên'i de "subversivo".
Mas os "nossos pracinhas não foram lutar na

Europa contra "o terr;qi nazista" +-? Aqui, a
peclia de "süb'versivo'{, üiã'tá à ikê�taçã'ó ...

I

l� preciso multo amor para abrir os olhos
diante da mlsérlã (Daniel Rops).

,

tu me disseste iu-rl, dia:
SENHOR,
"Eu sou. o amor
que tua alma procura,
a fonte da alegria
ingênua e pura,

-

; t.'�; '. ".
.

, , ! � t � " � t ... •
•• •

Érica Dias Maestri concurso que culminará com
a coroação da Raíuha pela

. TV Paraná Canal 6 no pro­
grama "Clube dó Curumim"

.

do dia 29 de sétemO'ro viÍl­
douro.
Em solenidade 'éspecicl.

mente prepai:ada 'para o dia
a Rainha Hl67; menina Ro­
sângela Tónia Gomes eleita
pela cidade de Joinvill:e se
pàssará a coroa à sua Sl'lcé's'
sara q't:!e será .a Rainha 130'

. necas Vivas 1968,
Esperamos contar com a

mésma aceitação dos anos

anteriores, seja l,-ela' inscl'í�
ções de candidatas seja pe·
la compra de votos.' COlh o,
pouco ue muitos,

.

faremos o,
bastante para os qüe nada
têm.

.

Contamos Já cóm vanas

candidatas, inclusive duas ut'\,
Santa Catàrhía. À "APAl�"

1'€:'801'\'e1' em r dé Brusque, pelo seu prc,;i.
pá'i'fe O problema financci\:'o ' _ dente Dr. Carlos Moritz, no�

que sein1}re aflí'ge ás 'enti- !. deu total a)_)nio, insérevendó
dades filantrópicas, surgiu a i sua própria filhinha para rc­

camp'lllp',a das Bonecas Vi·. r.:': pr�sent�r a ,l;*iade. A Cano
vás. ,:nfcià�s ,já o

.

quarto '" Qidata Marià- Tereia Moritz

apoiada por tôda a cidade de
Brusque para o concurso Bo­
ncas Vivas 1968.
Da cidade de Joinville, ')n­

de résrctê a l'nag'éstàôe 19'67,
temos a inscrição da menina
Izabéi Reginá de Oiivéira,
que p'Ór certo, rcpreseótarà
tão bem sua cidade, quanto
a cândiâata 'dó á'TIo ântcrior.
'O laborioso joinvi!ense" te­
ri Ílúis uma vez oportunida­

. de ém demonstrai' sua gene­
rósidade e compréensão, 'ele­
gendo sua representante, a

Rainha Bonecas Vivas 19GB.
Ajudímdo a eleger uma'

candidata, estareínos epntri·
Imindo para qUê maiS"uma
criança aprenda a falar;' para
que mais 'famílias encontrem
o apoio necessário. Estare­
mos tanlbém, pagando" um

peqlü�no tributo pela grande
dádiva de nossa audição.

O que se fizer em pról 'dos
surdos, resultará na sua' acei­
tação expo-ntânea no

'

m'elo
ambiente naturais.�'

'

Da categoria dos
_ excep­

cionais, os surdos são os

','.

ê recur;eradi:l pa�a !ima
vida inClependente,: útH
e feliz;
A APAE (Ass'óctàção
dos' Pais" e

\

Ai11igos'
dos Ex-cepCiónars)

'. é
uma organiíaçao nas­
cida do esférço ·con­

h-lnto de pais e ,amigos'r
para estabelecer um­

. prlJgràf'na. que ofereça.
à criança mefltalh1'eifte
atrasada, a" oportuni­
dade de maior e mais
eficH�nte' dÉrsehÍlo!vi�
menta mental e social.'
Pr0'êur-e a ÁPAE.

,

Esta é a' mâneira de

�6ríentav: s'eu filho-cem'" , ",,'
"

"�'8s"s' ',-1:;'1' l'l'ô'a''des. de recu�P,'t .
J..I
�.

. �':. _:
.

.. peração.
. ,

Não negué ã ;êle esta

opórfunidade' de "sê
tornar útil e ajlilstatlb ã Isociedade. '

A APAE 'Orienta e in-_;.,
dica orgànizações es-'
p·eciàliza'dàs. "

Sêmprê é tempo! qúâ:n ...

/ do se, quer v'er uma
cr,iança feliz.
P.rocure',a APAb de
sua -cidade. Somosmais
de 80 no Brasil.
Se em sOá cidade ainda
não houver uma APAE
reúna séus amigos e

faça mais uma APAE.

II' "har:Mais .

.. 'rQuerDizer
Pode ClmprarMais Álvaro Carvalho

E estamos chegandn ao períodó de áne , em que
começam a surgir as réívtndtcaceõs salárlais.' Tôdas
,ped�m aumento, toctci mundo quer cobrir, o deficit que
se acumulou nos salários, durante o ano. É o momen­
to mais delicado, nà polÜ;ica ecónomíea. pois o govêr­
nõ precisa sempre' encontfàr aquele meíó

'

termo tão
difícil de ser achado. Por que? Que história ê essa

de meio termo, deve estar perguntando o leitor. que,
por certo, já começá discordar de mim, pois quer é
mesmo ganhar mais. Muito justo. Estou rnesmõ pen-
sando ChI pedir, eu pró!Ji'io um aumeIitói

.

Mas é preciso pal'ar e pen­
sar um pouco. Pensar, do
possível, sem animas. É ló­
síco que o leitor queiru 2a­
nhar mais - e que eu' tarn­
bém queira ganhar mais. En­
tretanto, será que isso resol­
ve o problema? Será que ga­
nhando mais, eu passarei a

ter Um poder aquísitivo
maior? E até quando? Ga-'
Ilhar mais e comprar mais,
eís a questão, como diria
Shakespeare. Porque Impor­
ta mesmo é ter um poder
aquisitivo cada vez maior, O
leitor deve estar coçando a

cabeça, preocupado com a

minha argumentação.. Afinal,
será que, êsse [ornalísta nao

está sendo pÍlgO pará dizer
que há diferença entre maior
salário e maior poder aqui,
sitivo Afinal, se eu garihava
300 cruzeiros novos por mes
e passo a receber 400, o meu

poder aquisitivo aumentou
de 100! Até as crianças én-
tendem isso!

,

Vamos' por etapas Primei­
'1'0: salário é uma coisa e po­
der aquisitivo é 'outra'. Sal r­
rio é o dinheiro que a gente
recebe no fim de cada n\�s
do patrão e poder aquisitivo
representa o que se 'pQrle.
comprar com êsse dinhclro ,

O salário está diretàmén­
te relacionado com o valor
do nosso 'trabalho o poder
aquisitivo S� relaciona com Q

preço da mercadoria que
nós vamos comprar. Assim,
se eu tenho um aumento

imediato de 100 cruzeiros no­

vos no ordenado, - se não
forem levados os preços elos

produtos que eu costumo

COmpTal', - o meu poder
aquisitivo aumentóci de iDO
crtíz�iros. 'Más não é isso

que geralmente acontece. (Js
. preços das mercadorias cus­

tum�m subir sempre com o

salario da gente e tambéú1
com a inflarão. São dois fa­
tores que pesam muito no

t
.1

mais fãcilmente recuperá­
veis como indivíduos. Contu­
do, é um doa ensinos mais
caros. Vem daí, a necessida,
de das promoções.

'

Não devemos, no entanto,
deixar ofuscar, nossos senti­
mentos pela pied'ade pela co­

miseração. De nada valei'á o

esfôrço em querer ajudá,loS
dificuldades. se fôr motivado
por um sentimento que não

seja amor ao próximo, à SD­

lidariedade humana. Todos
temos obrigação de dar, aos

que têni necessidade de rece-,
.

ber.
Seu voto em favor da é8a­

didata à Rainha Bonecas Vi­
vas dêste ano, representa
uma ajuda aos surdos. Elcs

podem falar, podem com­

precnder perfeitamentc o

que os outros falarn, póc:cJ;n
cursar 'do' pré-escolar até o

curso superior, podendo, ,­

desta forma tornarCllr-se, pr,'):
fessores, médicos, advogados
sacerdotes, etc.
Ajude o surdo a Sér igu11

a v'ocê. (Dá Assodaçã'o de
País e Ari.1igós àós Sm'<l'os
de Curitiba).

preçó dos produtos, Vejamos
âo' que depende o,preço de
urna mercadoria? Do seu
custo de produção, isto é,
quanto CIISt'OU âo ihdústrial
para prodúáí-la.: Nêsse custo
de produção entram vários
elementos: preçO dâ énergiu
elétrica, das matérias primas
do dinheiro. (sim o dinheiro
também tem um preço - e

eu sei .que, hoje está sobra­
do um juro de até 5c;;, ou
mais para empréstimos cur­

tos. Ora, se o patrão aurnen-

, ta o salârio sua prirõeírà ati­
tude e aumentar também o

preço do' produto de fabri­
ca. E êle está muito à von­

tade para fazer isso,porque
vai aumentar do produto ex­

tamente no momento' em

que o comprador eu ou vocé
temos mais dinheiro no

.
bol­

so - recebemos o aumento
de salário, Está claro? há,
então, dois perigos que o go-

RVPSC:

vêrno precisava evitai'; 10.
autorizar um aumento que
provoque procura muito­
muito maior de mercadorias.
Havendo uma grande procu­
ra de mercadorias, o cidadão
que a' produz tem maiores

condições para aumentar os

preços, pois vende tudo o

que produz. Inflação, afinal,
e mais ou menos isso .. J 20,
Fiscalizar bem os preços. Is­
so não funciona muito nês­
te Brasil tão grande, mas,

afinal, deve-se tentar.
.

Então, não se deve dar o

aumento de salários? Deve.
e precisa, mas nas bases re­

lativas à intlacâo da moéda .

Assim, êlc poderá reaíazer
os salários desgastados. li:

preciso fazer isso, porque se­

não também não haverá gen­
tc comprando nas lojas, e

não havendo gente compran­
do nas lojas, não haverá in­
dustrial e daí por diante. f:
uma cadeia slnístra ;. . Mas
não pode nem deve ir muito
além disso, para não cri ar
uma euforia inflacionista.
Isso, em prazo relativamente
longo - 6 meses no máxi­
mo - somente irá 'prejudi­
car aquêle trabalhador que
ficará apenas momentanea­
mente satisfeito com o seu

aumento que não represen­
tará maior poder aquisitivo.
(Agência S.I. S.).

MAI:OR

TRAN,'SPORTE
Em reunião com os chefes

de departamentos e serviços
da Estiada ó engenheiro 1\-1 á­
ximo Ivo Domingues exarni ...

nau os relatórios da 'ferrovia
tendo os resultados sido dos
mais expressivos em relação

li igual do exercício de 1967.
No-setor operacional da estra ...

da registrou-se um índice sa­

tisfatório no primeiro scrnes-

,tre, com aumento dos _tmns­

'portes, não, sú no sistema fer­
roviário co'mo rodoviário. Va­

le ressalt�lr, ·que o transporte
conjugado da ferrovia, através
de caminhões movimentou
154,125 toneladas de

'

merca­

dorias de janeiro a júnho do

corrente ano. Por outro lado,
através dos trens,' a RVPSC
movimentou em igual ,período.

6'4.332 vagões de mercado­
rias destacando-se açúcar,

,

ca­

fé, milhó, cereais e 'Outros pro­
dutos transportados das zonas

produtoms do Paraná e Santa
Catarina para os portos e con­

sumo interno.

o SuperintêndeiÚe {la ferró­
via manifestou-se, amplamente
salisfeito com os resultados
cbtidos no primeiro semestre,

pois além do aumento dos

transportes com rapidez, veri­
ficou-se uma diminuição no

custo operacional o que veio

diminuir expressivo, a despesa
na execução do plano de trans­

portes em tôd:J_r ii Estrada.
Além dos chefes de depar­

tamentos c serviços da Estrada
estiveram presentes 1l reunião
nara exame dos resultados
do primeiro semestre, 'os enge-·
nheiros Renato Meister, Assis­
tente Central de Operações 'e

José Benedito Muniz de Quei­
rôz. Assistente Cenir'ai Admi­
nistrativo da ferrovia .

,

HA CIDADE DE

BlUMENAU" 'é no-

va t r i ncheir,Q em

de:fe·sa dós iC-QUSt15

justas. Préstigie ;.. o

anunciando em suas

páginas.

CAMPANHA OE
SAúDE

FPOLIS (Sucursal) - O Distrito Bandeirante de

Florianópolis, unidos à Federação das Bandeirantes
do Brasil, 'com sede no Rio dê Janeiro, na comemora.­

cão -do seu Jubileu de Ouro, lançaTá a campanha "EDU

CAÇÃO PARA A SAÚDE', no dia 13 de agõsto carl
rente.

VáriOS contatos já foram mantidos com as auto­
riclndts sanitári'as éompetentes para o êxito da tanl­
)''1nha, O bandeirantismo {: uma escola de vida, de­
,"n--01ve Tia cfiànça 'é na Jovem o' éarátel', a saúâé, as
ln�}jj"(rudcs manuais 'e o desejo de servir àà próximo.

Cooperar Para u Progresso
- Mons. l. G. Lyra _'

A ]JLlrábula elo ecônomo infiel
nos faz lembrar assunto que em­

polga a sociedade de 'nossos dias
- a poss� das riquezas e a pro­
priedàde privada. Paulo VI, na
"Po]Julorum Progressio" - Dc­
senv'Olvimento, dós Povos --, di­
rigida ti Igreja e ao mundo, cha-'
11m a atenção para o fato caracte­
rístico de nosso tempo. Os povos
têm necessidade de progredir. f:
legítimo que o homem possa ter

máis e possa desfrutar dos bens
que a vida oferece. o' povo} em
todo o úiillido, está lütando 'c'on­
trà a fome e a: rriisérià. Ãinda há
poUco, ria à�dlêl1cia geral de 27
de marco dl-ste ano. relembran­
do a E;lCÍc)ica, üd�reftiu PauhJ
\'l - "enorme inquietação se

apoderou c ainda se apodera
dessas populações, sustent�lndo
nelas o desejo, a necessidade, o

direito de passar do nível mo­
desto e frequentemente miserá­
vel, de seu teor de vida, a um ní­
vel mais alto, mais rico, mais

digno} mais humano",
Na sua alocução, o Pontífice

afin110u que esta aspil"ação e�tá
cni. plei1a efervescêriéia. Qúe . há
nação que se esforçam em xcsol­
ver os problemas da fome} das

doenças,· da ignorância, da po­
breza econômica.' Fala de ·lágri­
mas' ç furor que caracterizam fi·

psicologia dêstes povos· em face

da desigualdade civil e econ6mi­
éà cjue os humilham em relação
aos povos abastados. O proble­
ma é crucial. Saiu do âmbito dé
cadn sociedade para dime;1são
internacional. Requer distribui­
ção )11aís justa das riquez;as e da
cultura. De moela que a ninguém
[tille o suficiente ]Jara "i,'er co­

mo homem. A ninguém, com

m:\1s Tazão, seja gôzo exageodo
e egoísta dos bens temporais,
enquanto outros são penosa­
mente privaçlos deles. Està a

vástidao e importância dos pro­
blemas criados pelo progresso
moderno, problemas que· todos
os povos conhecem. Nào se COlr

fÜrJ11�lm CD) ficar ú mal'gcin e

privudos elas riquezas da civi­

lização.
xxxx

Deús ci"iou o hrunem -' diz
Paulo VI - para que fosse se­

nhor' da terra e dela fizesse lISO

relo em benefício de todos. Ê

justa a reivindicação
.

dos não

abusfuclos e tem seu fundamen­
to 110 evangelho. Os :homens 50-

11105 filhos do mesmo Pai celes­
te. S'amos tódos irmãos. Ensina
o evangelho qúe o rico é apenas
administrador e não senhor, ab­
soluto de seus heús. cujos frutos
devem beneficiar, em justa, me­
di-da, os'que' deles" têrn necessi­
dádé..

i
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FPOLIS, '5 A iniciativa" do Govêrno de :Sánta
Catarina, encampandD a Companhia Telefônica Cata­
Tínf'n�e. merl:!êeu ptônunciâmento"cro presidente,: da
TFLEP"AR

.

__c.' Gc!1hpanhia dEi' Teled'omu'tíicàçóes àt{:,ES­
tado -do Paraná; - com enyio de despacho telegráfico
ao CeI. Danilo 'Klaes, pr�sidente do' Conselho :EstH­
dyal .de Tt:1eéomunicações; iniciativa "que permitirá
uns prOl;"ressos nos sistemas de t€lecomunicacóes em
Santa Catarina":

.

. -

A encampação, confõrme noticiamos, já
.

teve' ·pro..
. vidências por parte do PLAMJ5G e o C'OETEL" neces'

•

'sárias à ex:ecu!:ão do decreto do. gOy,erpÇl..qÇl).:, fll;!e;. dell ,

um prazo de '120 dias, a contar de 'SU'll.· publíca:ção.· pa-' '"
ra que os referidos orgãos ponham em p r á t i � a
à medida.

,

; Não se acredita Que o episódio do conrínamento do
sr. Júnío Quadres, embora tendo colhido d,:, 'surpreen
a área' política governista, possa ter qualquer Inrluên­
cía negativa' na retomada dos entenaimen tos - pra,
t.camente interrompidos logo após a convençâu, de­
"ido à _.semiparalisaçf,o das atividades do Congresso
t:: à viagem do presidente nacional da' ARE!'IA à Eu-
ropa.'

.

no
Wslos

", lados à ntividade . que se 5\1-

'bordiná Q :seu· Mi!ii�tério', na­
da-·'Irbis· justo e. compreensível
que S. Exa.· movímentassc
também seu ínterêsse no senti­
do da rápida solução do grave
problcmn, muito embora já
não lhe estejam mais adrninís­
trativarnente subordinadas as

Escolas Agrícolas. Pois S.
Ex .. ,. por seu Chefe de Gabi­
nete. limita-se a responder-no;
que nada tem com o proble-
111tl, que esti1 �lfe:.o a otf-rJ
P!ls1a Mini:-teri:I1... Lava su;:s

mãos, como um Pilatos, mo-

cerno!

Rc;:ebemos, :lgora, excmpbr
,do ofício .circlll;lf gue o Dire­
tor do Colégio Agrkoln de
C"J;l1boriú, engenheiro :lgrÕno-

Dgresso
grícolas

r 'o Entendimento
r; •....

já está suf'icien- ·,tinha mais intimidade. E, nâo
��m(;nt9. exuerimentada par." ;bDSl.am.e dura na ap:Ú'ênci3,.
não near com sua suscetíbí- .

era muito sensível as 1'011.1':-;
lidado tão fel'ida só por não � rações dos setores polítÍl;;')'"
ter sido' prévíamente ouvím i� Era, nisto, o oposto do pre­
(. 1 pelo menos avisada. Isto f: sidente Costa e $ilva. :Sste e
vem acontecendo com tania', mais cordial, mais afável no
fl;equéncia que alguns poutí- �' trato com os politicas, ruas
('OS governistas mais !*PCl'i-�: em geral não acolhe suas cu­
entes atribuem, com certa do- :;. '!tSI t:, - O que vai desencora­
se de írônía, a urna questão !.': janelo aqueles que as fazem.
de estilo de govérno. A espe-

iii Esta será urra.das príncr-
lança é de que êsse estilo ])0;;" pais dificuldades que setore s
r'a vir a ser alterado quando avenístas vêem para um efe-
houver efetivo entrosamento uvo entrosamento do govêrl:'l:
p;ltre o Executivo e a ARE- com sua área potítlca - en-
NA.. . trnsamento que ° próprio pre-

sidente deseja. como tem di'.o

� a a.guns parlamentares.

�1 Tôdas as esperanças estão

1.1 deposuadae . no Sr. Dani.d

:{j Kriegger - único em C011'li­

j ções de vencer essas dificul­

.� dades, não só por sua posí­
..'I cão de presidente nacional da

] ARENA, mas pelas círcuns-

<·
..4
"

"

r
�

.. 'I

No caso especifico do sr. Jã­
nio Quadros, considerava 11.')�
re um alto prócer arerusi.a

que gOVêrllO talvez se nves­
si, dispensado de ouvir sun

Iíderunca politica por ter CO�1-
siderado o problema eSS2n-

'cialm.ente pelo ângulo. da' se­
:;urança nacional. E, efetiva­
menta, no seu entender, a�­

sim devia ser vista a ques ..

tão. Para o governe, trata­
ya-se çle não permitir a aber-
1\11'a de um grave precedeu L "

de Iazer face a um ostensivo :i1
desafio à Revoluçâo. As con- �
sequências políticas, portanto, ..revestiam-se

.

de ímportãncin
secundária, embora não des­
prezíveis.

o govêrno, contudo. no en­

tender do mesmo político, po-jderia pelo menos ter dado.
ciência prévia de sua decísâo
às suas Iíderanças, para que 'I

E-t;tas se p!"eparasS€111 para üc- !:
fendê-la. Não o fêz Ul'ováw.- F
mente por falta de hábito. E
o" "e.qtilo". o ex-preside'.l�·e
Castelo Branco, por exemplo,
atuava de forma diferente:;:
antes de tomar qualquer de�
(.,i�ão que pudesse ter reper�
cussão política. êle chamava
a .f'alácío ou conversava p�;[,
·t-elefone com os líderes e \).'"
pa:'lamenLares com os qU'3.is

·DID· J1:INAN(:IARA RítDE
DE. TJELECOftllJNICACõES,

��;� :,\ '-�:_ �
� _�

-

,;�i. � ,
t

a- � �
,

,
" Bta' {VA) � a "general William Cal·ter, represen· Chile e na Rolivia. O Brasil,

tante do Banco Interameriq,no de Desenvolvimento na "fé o momento. nflo apresen-
:r.1;t:�ltellriião c4J; ''G!-lriferenCia Interameric;ana de Comu- tau' ao BlD qualquer. projeto
IBCB.í;;ãéS, disse qUe:D organismo está disposto a finan. , neste ramo. 'com o objctivo de
:eiar os custos de construção da Rede Interamericana conseguir financiamentos, "mas
de Telecomunicações - RIT - envidando esforços esperamos, com prazer, os pe-.
;jgualmente para que outros organismos internacionais didos que o Brasil possa fazer,

·també.tXlPpar.ticipem, ''Possibilitando a sua instal�ão ,em neste 'Campo", finalizou.
m€nor ·prazo de tempo. ," , '

Ammcíótí Ú'ir1bém q�ç cm

,1?i',:ve' deverá �'r as�inado '�I�l
'2cordol cl!tre os p,nses partiCI­
pantes fia Ç1TE,L, e ,9 Fundo.
Especial das Nações Unidas

frailçisco do Su�I'1' .... 1.

- (-D'o 'Correspondente)

, ,...
Ac�ba de'assumir o Juizado da Comarca de São

Francisco do Sul" o Dr. Alamir Boavt;ntu:ra Cabral Pa­
ria, que já se encontra no exercício das suas fune.ôer;
desrsachando"norlnalrnente no Forum dest" :cidade'.

.

Novo Capel�
Será construida uma Cape·

la com capacidade para 301)
pessoas nf) local situado de­
fronte 'aO Grupó Escolar Vic­
tor Konder, na Av. Alte.
Barroso, bairro do Rocio pe·

queno. O terreno, cuja área
.é de 2.500 m2., destinado à

;construção daquele suntutr­
.rio, fôi. doado pelo senhor·
:Agostinho Thomaze1li ..

JF - 4

JF-4, conjunto musical
franci'squens.e, t:ujas atuações
tem Mradado bastante ao pü­
blico,'.lIeaba de inaugurar a

sua Séde Social,' situada a

rua 'Major Lucio Caldeira, 28
defronte às instalações do
Abrigo dos Estivadores, O
JF-4, cujo significado é "Os

quatro 'da juventude fran­
cisquense", é composto de
'jo"tens instrumentistas que
muito prometem e que para
isso já dispi}e de um mo­

derno instrumental constitui­
do de guitarras só1o, base e

baixa, bateria e. "crooner".
A inauguração deu-se domino
go último às 15 horas:-Q JF.o!
realiDou 'wu animàdo baile'
em sua séde.

.

A .P:rfeitura, através do De­
partamento"Munlcipal de Es­
tradas de 'Rodagem, vem pro­
cedendo J.-.epar.os e pavimen­
tação no leito' da estrada da
GamboR que em alguns tre­
chos j� oferece excelentes
condições de tráfego. DentrO
em breve aquela estrada se­

rá ligada à' da Praia Grande
ficando assim feehado o cir-

,

cuito rodoviário da' ilha. En·
quantó' isso as obras prosse··
guem em r�tI;Ilo aceler�do.

Capit,ã.o Promov.jd�

tão de Fragata da Marinha
de . Guerra Argentina, atual,

. mente Capitão de Ultramar
no comando do navio mel'·

cante "Mar Caribe" daquele
país, em companhia dos ofi·
ciais Raul Lopes e Fiario
Giorgio e ainda do. Sr. An­
tonio Domingues Tavares e

êste correspondente, visita­
ram Joinville, ocasião em que
·�iyeram o ensejo. de admtr.al'
a pujança do progresso da
Terra dos Príncipes. Segun­
do nos declararam aqueles
oficiais platinos, ficaram bas­
tante impressionados com o ,

desenvolvimento da cidade.
Tiveram ainda a oportunld,l­
de de ver o intenso movimen·
to da Mlmchester Catarinen·
se. No dia imediato o Capitão
J\:!{}reno recebeu-nos em ,seu
navio, quando então mântl­
vemós cordial palestra, aten­
dendo seu gentil convite.

Aluno do Ita

Wilson Piazza Branco, fi·
lho do casal Alfranin Branco
desta cidade, atualmente fa­
zendo o último' ,ano de Enge­
nharia Aeronáutica no Insti­
tuto Tecnológico de Aeronáv­
tica de São José dos Campos,
Estado de São Paulo, acaba
de regressar da Europa. onde
esteve em viagem de estudos
e aperfeiçoamento técnico e

cultural, em companhia de
outros colegas. Dentro de sua

especialidade como projetis­
ta de aeronaves teve o nosso
ilustre conterrâneo a oportu­
nidade de visitar PortuguaI.
Espanha, França, Holanda,
Inglaterra, Suécia, Dinamar­
ca, Alemanha Ocidentai e

Oriental, Suiça e Itália e de
passagem, Austria e Bélgiea
quando então visitou diver­
sas indústrias' ligadas iujuele
setor tecnológico naqueles
países. Dentre os muitos as­

pectos que poude observai"
f.êz Questão de mencionar ()

calor da acolhída do povo
portguês e a substanciosa
ajuda financeira da Alema­
nha oferecida aos estudan­
tes brasileiros.

"''iib'='o'='�''''''',�3":
Luiz Keller e

" ' """

Waner Nasciment.o
Luiz Keller conhecido com­

positor, . autor de sucessos
COmo "Chorão" gravado por
Paulo. Diniz, "Pare o Casa·
menta" na voz de Vanderléa

te: outros tantos, estê\'e Bill vi­
.sita ã nossa cidade, 'qurmuo
então 'tivemos a ÜP{H'tunida­
de de manter agrãdãvel �a-

'�.. lestl'a,con�, o ID€SmO e o �e.u
,

acom.�anhante' e colega Wa­
ner Nascimento', cantor' de
grandes qualidades que tam­
bém vem se �<lestacando !la
cenário al'tístico brasileiro .

Waner é o cantor das músi·
cas de Keller, cujos sucessos
são do conhecimento do pú-

/' blico brasileiro. Informou­
nos ainda Luiz Keller que já
tem 30 ,lcomposições gréva­
das em discos C.B.S. Na
.música "Nunca mais quer0

. v�l'-te:', 1)elle1' apa:'ece nâo
so como compositor mas

também como cantor; den·
tro dos próximos 15 dias a

gravação estará na praça.
Tanto Luiz Keller como Wil·
ner Nascimento deixaram·
nos' agradável impressão, da-­
da a cordialidade e simpátia
com que nos atenderam.

(;08.

bre o drama daquele cstubcle­
cirnentç çf;;: ensino rural.
Como vê'V. 'Exa, ',<;1'. Pre­

<.idcnte: s�rn a' 'im�dlatií 'suple­
ment acão das verbas para o 29
semestre de 1968, continuam
de portas cerradas os Colégios
Agrícolas de meu Estado, c

muitos outros em todos o'

Brasil. Não queremos renovar

aqui .as críticas candentes e

oportunas que ternos, feito li

Admlnistraçáo Nacional. D2-
sejanlos, sin1, re!lo\'�lr-ihe
�os'o ap2!o no sentiJo de que
10nlC. COD1 urgênci��, as pro\ i­
Jênàls vúlidas pnra que re­

tornem a funcionamento nor­

mal :lquelas Escolas Agrico-·
las, núcleos formadores de
,écnicos rurais indispensáveis
ao nosso desenvolvimento. QUe
a omissão do poder Executi\'o
n:io continue vitimando os :250

al.nnq,s daqueles Colégios."

para o financiamento dos pro­
jetos prév\os' sob a coordena­
ção d9 BIQ:
Trei,nQmento,
Explicou também que os

'problemas relacionados com o

treinamento do pessoal para
operar os sistemas da RlT se-

'rá desenvolvido nos paises in­
tegrantes do sistema em sepa­
rado. uma vez que cada .país
operará sua área. Havení, en­

tretanlQ, .0 planejamento e

lima coordenação no preparo
do pessoal, que será feita pe­
lo BID.
Ressaltou que nfio exis:c

ainda definido um sistema que
possa ser conside"ado o melhor
em telecomunicações, pois to­

dos ainda estão soírendo estu­
dos tecnicos apurados e a todo
momento surgem novas desco·
bertas cm eletrônicos. Até
mcsmo as- comunicacões por
satélites e cabos slibmarinos

estão neste caso.

Custo
A implantação da RIT. se­

gundo o general Carter, tem

.um custo orçado em cêrca de
300 milhões de doIares, mas,
1,pesar dêsse alto investimento
e do custo de manutenção, o
projeto dcverá ser altamente
rentável, proporcionando. ao
mesmo tempo aumento do trá­
fego e uma redução nas tari­
fas.

Ressaltou ainda que, atual­
mente. o RID está empregando
17 milhões de dolares ém pro­
jetos dc telecomunicações. no

México:
. O delegado do México. na

Hl CI:fEt, ·sr. Carlos Nufiez
Are11<1l1o, qüe foi b ide;!Iiza­
dor da RIT,i disse que a maio!'

.

"arte -dos esforcos' da reunião
�stá no séntido 'de �er obtida
uma uniformiila'dc _'de normas

de equipamento e' funcionn­
mento para' que a Rede seja
possível técnicamente.
Afilmo,i.i' que 'acreditava q\.le

dentro' de '2 anos' partes da Re­
de já poderão ftfncionar e até
1973 tôda Rêde poderá estar

completa.
,1':nunciov, que o Chi�e deve­

ra m�ugurar sua estaçao re­

ceptora de satelite, no próxi­
mo dh!y,.r o MéxicQ já es!á,
,realizando. �estes, devendo, em

breve, inaugurar também uma

estacão.
D-isse ainda que era favora­

vel a que Cuba integre a RiT
OLl pelo menos possa lIsa-hl
comercialmente. "A base dc
uma sociedade em paz depen­
de das possibilidades dos pai­
.�es dialogarem. Não podemos
cortar comunicações", �fir­
mail.

Finalmente, num rápido re­

sumo sobre as telecomunica­
ções em seu país, assinalou
quc 900 cidade!> já estão lnter­

ligadas por telefones, sendo

que cm 23 a ligação é aulo­

matica. Lá, também, se adota
o sistema de autofinanciamen­
to, com o assinante investindo
nas companhias antes de re­

ceber o aparelho. sistema que
já vem sendo dotado_ há 15
anos.
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NO
RIO, '('VAI .....o. No triênio 68·70. õ Banco Nacional

de Ha,bitacão vai construir um milhão de casas em
todo O território naCional e aplicará: para êsse fim cêr-

'

ca de 8,3 bilhões, de cruzeiroo nOVDS, segundo in for·
mf.pn1 funtes do Ministério/ do Planejamento.

Técnicos do BNH atribuiram. o êxito do progra­
ma, que já investiu até 30 de junho passado, 4 bilhões
de c�u?eiros novos. à curreção monetária, que consi­
deram irreversível, apesar de toda a celeuma existen ..

te, pois permitiu o movimento de todo êste enorme
capital q,e giro, sem que' êle se diluísse.

Demonstraram os técn:ef's
um grande interêsse em qu�
r-eja encontrada uma fÓrnEt)a
q".1e diminua a defasagem en­

tre a correção saIat·ial e a mo­
netária. para eliminar os p:o­
blemas sociais que estão se
verificando.

Ressaltam que o que esrã
ocorrendo é resultado da
mentalidade inflacionária qu,­
desde 1950 tomon contft do
Brasil. O povo desejando
"morar bem" compra cas'\�,
além de suas posse.s. Para
obter isto - pois o BNH �

li­
mita as presta",ões a um nlá­
",imo de 25';ó da renda fami­
liar - são utilizado, todos os

tipos de artifício como. por
exemplo da prestação de in­
formações falsas sôbre a reu­

(la familiar, o que gera a mO�
. t.ivaçáo de u.m contrato il'l'eol
e 3 longo prazo onerando. os
coihpradores de encargos nem

sempre resgatáveis,

rara evitar esta situação

os' técnicos recomendam que
cada um antes de comprar a

sua casa. procure enquadrar-se
bem no plano de leis do con­
tra to, pois existe um granae
número de aproveitadores.

Afirmam os funcionários do
BNH que a cOn'E!ção mone­
tária é hoje 60% dos indic,'!;
de 1965 e desmentiram que.
houvesse alguém. que, após
20 anos, não pudesse paga.:-,
explicando que "no caso d),
habitação proletária", per
exemplo, se, 30 fim de 20
anos o mutuário não tiver
amortizado toda a divida dê!�
terá mais cinco para paga�',
mas se· ao cabo, dêstes cin­
co ..anos, a situação persistir,
p BNH dará: a divida' por li­
quidada.

Além disso, destacar:.l.l11
que em todos os, planos, se

,J comprador morrer, a dlVl­
da será dada por liquidad:t
não ficando para a família o

tCo-U resg:lte.

Explicando que sómente na

Guanabara está se verifican�
do divergências por causa da
.correção monetária, os té-::­

nicas revelaram, também, que
em outras cidades as áreas de

atrito são outras. Citara lU
como por exemplo, agent(·s
aue apresentaram uma plan­
ta do BNH e mostram out,'a
ao comprador, mas quando'.

pronta a casa o que o mu­

tuário recebe a c{)rrespo!l­
dente .a planta aprDvada pe­
lo BNH e não a que lhe :oí
mostrada pelo vendedor.

Dirigindo-se àqueles qllC
perguntam porque, sendo o

BNH tão bom êle já não del!
casa para todos, explicar:a,'l­
CJue o banco não está apenas
construindo casas, mas tam­
bém dotando de rêde de aba6�
tecimento de água e esgõto "'i
áreas residenciais onde cons­

trõL

Quanto aos que reclamam
por terem compra,do atral'{h,
da Caixa Econômica os tec­
nicas atribuem a crise :iO

milu atendimento que aquê­
lo órgâ,o prestou aos mutu.á­
rios, deL"):ando de auxiliá-los.
na escolha dos planos e em­

perrando a burocracia.

"No entanto, destacaram
- o problema aos poucos '"S�

t!i sendo resolvido por lá",

,,'

�âncias que marcaram o epí­
Moio de sua renúncia e de
sua volta a êsse posto parei­
dárío. Considera-se que o sr.

Daniel Kríeger é 110je um

dos pouquíssimos polírícos ca­

pazes de exercer. alguma -n­

uuéncía junto ao marechal
Costa e Silva.

"Habeas cerpus"
Depois de conversar p��:.)

tE!lefone 110je de manhã com

o sr. Pedroso Horta, que esta­
Vil em.São Paulo •• O líder Má­
rio Covas disse à impr!,!w;,!
que os advogados do sr. Já­
.IUO Quadros examinavam ti

hipótese de ingressar com

"habeas-corpus?' junto ao Su­
premo Tribunal Federal. A

medida seria tomada se )

juiz federal do processo, so­

licitada pelo Sr. F'edroso Hor­
ta,

Quant�i,à, çaravana de pá,;:­
lamentares

•

par�� vi.�j.tD.r o si,.
Jállio Quadros, nãô há lÚ­
nhuma em preparação. S,�
nouver visitas, será em cará­
te! particular. Hoje não "e

sabia de ninguém da oposi­
ç:ii;:) que estivesse de pal'tict,�" ..

para Mato Grosso. A' ÚllJ.e'l;·A-_
viagem de certa forma Iígad.;
ao caso do confinamento era

a do líder Mário Covas, 111G.5
para o Rio, onde pretende [l<'
conversar com os 51'S, Jll.SCJ­
Jino I<tlbit.schek, Renato Ar­

cher e outros politicas.
JI

Agõsto
o govêrno, segundo 1'Ol1ê"

fidedigna. está atento pura
êste mês de agõsto, pois 8f'IlS

servícas, de ínrnrmucão regis­
trilrii" preparativos de llgiVt­
çóes, prtncípalmente nos ';('to-·
res estudantis.

Noticiá_rio
_ �. _

• _ .- J. ' •••

'de SãoBento do Sul
(do correspondente)

Reflorestamento é obrigatório
A Associação Industrial e Comercial de São Ben·

to do SuL reúne·se para debater o assunto abordan­
do pril�cipalm(nte us incentivos fiscais (;on�edidos pe·lo governo Federal. As �essoas jurídicas e fiscais que
empregarem recursos na campanha de Florestamen­
to e RefIores;:amento. Também foi largamente expla­nada a questao do plantio obrigatório de 4 mudas por
metro cúbico �e madeira extraida ou empregada na
industrialização.

A reunião

A reunião em foco contou
com a presenç'a de GerG R·')­
land Fischer, ,que aos presen­
tes esclareceú pOl"menorizactg_­
mente como funciona a mecâ­
nica da organização das em­

prêsas, condomínios que se

dedicam ao reflorestamel1t':l,
ou seja, redução de 50% de
Impõ�to de Renda. Também
compareceu a reunião !con­

vidados.) do 'engenheiro agrô­
:homo Pischer, Reinold GI.I,;-,
tav Schneidewind, diretor
presidente da "Itabira" em­

prêsa que se dedica ao reflo­
restamento e ,organi�ação de

projet'\)s.

Resultado

Com·a explicação e explana­
ção dos convidados cqnsult!\s
entre os presentes,. solicitou ü

presidente;: da. Associação 1n­
dm:trial e Comercial de Sã<.r
Bento do Sul, Egon otto Zu­

lauf, uma definição, no to-'
cante às modalidades pernlÍ­
tidas para que c!umprissem
Suas, obrigações perante a

Lei, que rege o refloresta­
mento obrigatório. A indi;:.a­
eão de' Lino zéhoerper, foi a

�odalidade de éondomini",
com a compra de um terreno
!-endo TI. maneira mais vh'iv,:l
e econômica, indicação e3D.

ac!,!ita na reun!ão.

Comissão

Ficou decidido formarélD
l'ma comissão, tendo Lin�)

�!jcl1oerper .
como coordenado�'

Do Sr. Ministro da Educa­
ção. recebi mensagem te'egrá­
fica informando que estava
providenciando junto aos �,lí­
nistérios do Planejam�ntc c da
Fazenda, no 'sentido da breve
wplemcntação das dow':õ'�
destinadas ao ensino ag;(Í;:o!a
federal. Não é a soluçii.o, mas
j:í é uma luz de csper;mç".
Também ao Sr. Ministró da

Agticultura nos dirigimos. :Em mo Jorge Campos Tnscrd.
se tratando de educand;lrios,' r ,está.. endfre�;!nd.o: no�, i1:lÍs do:�
u"ricolas .diretamente vincu- alunos, ]llntamenlc t;üm um:!
to ,

fôlha ue "esçlarccimenws" s,,-

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor,
carinho e compreensão.

'--

:'
'P

JUIZ
STODIEK

PROMOVIDO
FLORIANóPOLIS, 5 (81<­

c1!rsal) - Por ato do presi­
df'nte da Ji,epública, referen­
da pelo Ministro ãa Justiça,
o"dr: ffenriqUé Stodieck, ,Juiz

presidente da Junta de -Con­
ciliação e Julgamento de

Florianôpo1is, foi promovido a

Juiz Togado do Tribunal Re­
gional do Trabalho, 4.a Re-

gião, com sede em PôrtQ

'Alegre.
.

O Juiz Henrique Stodie�k,
informa-se, já vinha atuan­
do no Tribunal da 4.a Re­

gião como Juiz convocado.

"Dói - Dói"
Continua

FPOLIS., 5c (Da Sucursall
A simples parállzação da�
obras ooorriçia no trecho en­

tre Ararangá e Tubarão d:J.

BR-IOl motivoll j3,nediatos ::0-

mentários na imprensa escri­
ta e falada. Vem agora o enq;.
Hildebrando Souza esclarece:-,
também de imediato, que ::t

paralizacão ocorreu simples­
mente ein virtude do términJ
do contratn mas não por fal­
ta de verbas que agora subs1.'­
tem p3ra serem aplicadas co­

mo devido. Adiahtou que o

nôvo contl'ato deverá :;el'

assinad.o dentro em. breve pi­
ra continuacão da BR-:i.Ol
1P.. na histó�ia catarinen­
s!:'). Aõiantou ainda mais o

referido engenheiro chefe do
DNER que para. .este ano hã.
Tel'ba que chega para o pN3-
seguimento das obras em to­

dos ús tr.echos que o EstJ.do
de Santa catarina está es­

perar para lá vão vinte cho­
rudc,; I1nos.

i
I

dos, Banda Treml estará
"completa" animando o bai­
le a partir das 21 horas.

- Rifas do
Ginástico

As rifas da Sociedade 01-
mística e Desportiva S:{.)
Bento, levada.� a efeito pru­

'construção de sua séde so­

cial, e que durante o fim {le
�emana foraln "assunto" 3a

,,:"'fórÍllÍ1 entregues aos felizJr­
(�OS ([ue são. Primeiro Prê­
mio - um Karman-Ghia (ze­
linho) para o Presidente cio
Ginastico L:fanilo Malschit7,ki�
q ue teve o feliz número .....
45.2íl2 (extração de 31-7-681.
Registre-se que na famnü

O Padre Affonso Rabi, ou;:· Malschistky baixou a sorte,
; ambém responde pela diretn- pois recentemente se�1 filha
ria de administ�ação em n0,- o felizardo do Itamarati sor-
fa Prefeitura, foi. nomeado, teado' eUl Joinville.· 2.0 pré'" .

!llemb!'O correspondente <la rnl0. Volswagen ;ze!'i.l1Í1ol nlÍ- '

.;
".Comissão de Formação" da 111ero 43.141 \extração ,de 31�:,:"
Congregação dos Sacerdot.(�s 7-58) coube à Comercial
elo Sagrado coração de Jesus. MineI' Ltcta. Um ,aparelho de
Estão afetos a esta Comissão, TV wphelm Wind lH. 39.157L

.

os tn,tbalhos. de preparaçà.), Novamente um aparelhO. TV
no setor educacional,. da. (n. 24.327) para Lauro Sim!}l .

C0nferência Geral de lJ69,.. ?inalmente uma geladejr;:t' ,
..

que visa uma renovação, adil-, ,roube a Ce,eil�a Zeh 0;1, 29J.2l$J [.' f
tadas as normll,p. concilill-�e,s. . .,) ,c.'
A nomeação :para êste ca:'.g,) Danilo
veio esta semana de Roma.

ficando a escolha déste 'iOS
(;emais membros da comissão,
E;>tas são as últiina.s atin­
c!.ades da semana que finda
,ia Associação .Industrial e

Comercial de 'nossa cidade.

Padre RobI

AVISO

Avisamos a{)s Inversqres e

Interessados do Pundo Cres­
cinco, que o ,distribuidor é3'
tara a disposição dia 6 do

c0rrente, têr.,.a-fei.!'a, das 14
às 18 horas, no Bar Ceútr�r,
'\Dna. Helga), em São Bento
cio Sul.

Boif�
Pró-Monumet1to

Está marcado para o dia,
17 de agõsto. o grande baLle
"público" pró-monumento de
João TremI, fundador ria
Banda TremI. Na festiva 110!­
te, onde todos são convida-

COMENTÁRIO ...

O félizàrdo "Danilo" pre"i..
'drnte tro' Gin:&sUco. após re�·

'I'eber'''"'{j cá'fito; .. .{qlle··es�.}o Ha-�-·­

bese dós 14 luil cruzeiros no-

\'OS) propos ao clúbe, a vqri-.'�
.

da elo carro por '10 mil 'p.ru�· ''''.'
zt'lros novos. Diversas n'lancÍ-

.�•.. , �

r�s de l'lproveitar o carro, fo�
rhm ventiladas. Poderá acon­
tecer um bingo (60 cruzeil'Os
n0VOS o cartão \. Nova rira de
mil bilhetes à 15,00. cada, 'ou' i "

mesmo a vencta do' carro IJa�à�"; .
"

um particular, e o' que ultra'---"
passar de io mil cruzeiros no-
vos é 0.0 clube. Aguardemos a_ .

decisão das diretorias.
De qualquer forma, um

g�sto do presidente que me­

l ('ce a nossa consideraçao
� elogio (e inédito na socie­
(ladel.

Em JoinvilJe, pr�seiltes os correspondentes da TV

Iguaçú-Ganal 4 parl< o ·IaIfçíJ.nJ�nto oficial do progra-'
ma :'Santa Catarina em 'Nptí15ias",.: Jantar na soci\ê-'
dade :Harrn.onla Lira - coquetel e baile com a apr'e­
sentação de Desfile de Modas, Maria Conceição H\lSS·
man, de nossa cidade, participou do elegante desflle,
nas passa,relas('?! da Lira. Presentes ao elegante e11-

(;ontro em Join1ille, Egon Hussmann e Sra. Alexandre
·Pfe'iff.er - 11;arcos von Bahten, correspondente de
Rio Negrinho e Arno Fendri"p,. de São Bento do Sul.
PlIra Q prograina,. que_dgntrQ de dias��tará no �r por
intermédio do canal 4 - em Campo Alegre, .assumi­
ram o papel de correspondentes, Pedro Orl�ndo Ro­
cha e Lauro Schwarz, ambos mantém um semanário
naquela reg'ião.·

Registre-se a fina decoração da Sociedade Lira -

e as presenças das elites de quase todo o Estado, no
lançamento oficial do programa de Júlio Wetzel.

MíNIMOS ANTECIPADOS

BENEFICIA.l\l
CURITIBA (VA) - "A fi­

xação dos novos preços mí·
nimos para os pródutos agrí­
colas com antecipação :gelO
Ministério' da Agricultura
proporciona grandes benefí­
cios aos produtores", decla·
rou ontem o 'Sr.. Helio -Pi·
mentel. Diretor Esta{lual da­
quele Ministério, ,após rece­

ber comunicado sôbre os nã­
\'OS índices prosseguindo: A
medi-da dará aos produtorts
melh{)l'es condições de 1'en-

tabBidade nos seus ill\'esÜ­
mentos, o que vem demons­
trando O interêsse do govêr­
no federal através às gestões
do Ministro Ivo Arzua em

proporcionar à classe condi­
ções mais condignas de d­
da",

"O problema de fixação
dos preços mínimos com bas­
tanté antecipação à colheita
ressaltou o Sr. Helio Pimen·
tel - foi levantado no Con­
gresso Nacional dá Agrope­
cuária, realizada recentemen­
te .em Brasília, tendo sido al­
vo de reivindicação \)elas

•

LAVRADOR
classes produtoraJ:. Vê·se
agora, que, poucas dias após
o término do conclave, a rei­

"i.ndicação já foi atendida,
corroborando o interêsse elo
govêrno federal no assunto.
A fixação dos preços bastan­
te tempo antes da colheita
dá condições para que os

produtores planejem suas

atividades c tenham visão ano

�ecipada da situação propor­
cionando-lhes maIor seguran·
ça", conclui.

Os PJ'e�os
São os seguintes os novos

preç{)s mínimos fixados pelo
.Ministério da Agricultut''l:
Trigo - NCP,,'i) 23.00 - re­

presentando aumento de 20
por cento sôbre o preço an­
terior; algodào - NCR$ 7,00
a arroba, com aumento de
NCRS 1,00 sôbre o preço an­
teri<lT: Arroz - NCRS 1730'
Feijão - NCRS 23,50; e,'So'
ja - NCR$ 14.00. Aguarda­
se para breve a fixação dos
preços referentes ao militO,
mandioca ,e amendo4n .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



RADIO-TV
--(:::)--

RADAR SEMANAL
A DIFUSORA; unia das Coligadas, vem sofrendo

uma radical transformação em sua programação. com
vistas à disputa dos primeiros lugares no gõsto do pu­
blico. :É de' se destacar o' trabalho de tôda a equipe, na
feitura do seu RADAR SEMANAL, reunindo assuntos

.

de interêsse de toua a éomunídade. O seu horário: 11 30
de todos os domingos ..

'ALVORADA
TOURO - Uma transação bem planejada.e feita com objeI­
vo prático poderá não lhe trazer lucros e satisf;ições hoje, mas

os trarão futuramente. Seja mais persistente nas pequenas e

nas grandes coisas também.
T,ISSOT
a preços convidativos,
Cada relógio feminino Tissot
fascina pela beleza e' éde ex­

trema precisão. São modelos
que nuncà saem da moda. Em
ouro 18k, com pulseiras ex-

. clusivas .. Folheados. Ou em

aco inoxidável. Tissot é alta
qualidade suíça a preços bem
accessiveis.
E nosso plano especial de pa­
gamento facilita a sua compra.

DOMINGO tivemos. através da Alvorada. no jô"'o
OLrMPICO E SAO CRISTóVÃO, mais uma soberba

tarde esportíva quando ouvimos ao narração - sem­

pre correta de J. Nóbregr,· e. eomo Comentarista, sou­
ZA FILHO (assediado .por duas Emissoras para contra­

to ímedíato l). Parabéns, A tarde foi boa.G�MEOS - .Pessoas altivas e autorltárias deverão cruzíl:r o,
seu caminho, nesta têrça-feira, mas você deverá eví.ar atrrtos,

pois êste dia é regido por Marte" planêra belicoso. por outro

lado, seus amigos o ajudarão.
;,

NELSON
.

Ros"nhrof'l{ eon+tnua o" preparativos para a elei­

ção da. RAINHA DOS OPERARIOS DE SANTA CA­

'l'ARINA e esquematízando outras festas para a eleiçâo
de RAINHA DA .INDrrS'TRTA DE SANTA CATARD.'iA,
além .da Rainha 'dos Çomerciário.':l.

CÂNCER - Seus princípios de eiqueta social poderão trazer­

lhes resultados positivos em' reunião' cdrno' ·óutras pessoas. A

retribuição de uma gentileza para' com alguém. do s�xo apos­

tei, de modo, natural, reverterá numa grande simpatia.

LEÃO - Sua visão das coisas que lhe dizem respeito no pla­
no profissional' será ampliada hoje, com base na experiência
que adquiriu no passado. O setor amoroso, apresentar-se-a
mais atraente e cheio de novidades.

. Muller novamente vai &0 Rio de Janeiro, bUS�'1"'

novidades para o programa ATUALIDADES SHOW,
pela. Difuwra, todos os dias. às 17 horas. Disse ao co­

.lunísta que, no Rio, pretende trazer "tapes" do MlI­

seu da Imagem e do Som. para aproveitamento íntegra]
em seu ouvidíssimo pl'ogra!na.

Concessíonárío autorí­
zado da OMEGA E
TISSOT

RELO.JOARIA
SCHWABE.

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me­
lhor servir

Ru:;l. 15 de novêmbro, !

770:""_ A'MODERNA
Rua 15 de, novembro,
�2B � A TRADICIO­
NAL

VIRGEM - OS.resultados· de seu trabalho, tanto quanto dos

esforços que fez até o presente, deverão lhe apresentar alguma
ajuda no sentido moral e no plano do mérito pessoal. Aja com

'calma e prevenção no trabalho.
'

RENÀTO
Luiz Maba continua ganhando terreno com ONDA

JOVÉM, pela Dítusora, tõdas as tardes, às 16. horas.

iIBRA - Em tôda e qualquer circunstância, você deverá se

apresentar 'com decisão de sobrepor-se a qualquer dificuldade

que possa surgir em sua vida particular ou 110S assuntos de que
estiver tratando. Cupido em boa fase.

.

A preferência da "ll,ypntude prâ frente" de Blu., .

menau, 'está monojxuízada peja maneira gentil com

que é atendida e pelos mérítos do rapaz.

NERElIESCORPIÃO - Uma noção' irreal de uni projeto importante
poderá trair a finalidade de uma boa ação que pre ende exe­

cutar em benefício dos demais, A prevenção deverá ser o seu

lema ao expor suas opiniões. Confie na pessoa amada.

Humorismo
RAMOS volta a contar com o concurso de N�l­

I'rin Tófano. o vereador-rad'.alista, dono do maior eon­

tigente
.

de fãs daqueia
'

,�rriissora. Conheceu e revi 1

grande parte do Brasfl. em rompanhia de familiares, em

via:g-ém que empreendeu nas suas férias recentem�nte.

A viagem fOI feita em seu Fuk .. que .. no seu entender

�.l?epe D;"e.nos que tortos nós juntos".

SAGITÁRIO - Pessoas nascidas em Virgem e Capricórnio re-:

Tão excelentes condições de ajudá-lo a ganhar dinheiro nes: a

têrça-feira. Assuntos de natureza amorosa e espirLual recebe­
rão um fluxo astral totalmente propício.

.

RODOLFO
,

CAPRICÓRNIO - O {ijnami�mD"e a co .... fiança em si a1U:rfio
' ..

eru seu b'enefício hoje.' Seja mais independente em coisas ;ri1a- '.
cionadas a sua individualidade. Métodos origi.1ais de trabalh6:' "

ser-llie�ão positivos e prom��$ores de sucesso.
,.

,.
" .ANTÓNÍO, de B.hlmrnllll. p�tá senro I'o.. rl�d� nor

!''T1>l Etni&�f''!'R. ele Rádio fie Cnritíba e u)'J1a Estaçao ('ln

T�levisãQ,' prá não "gorfll''' nlio vamos citar b.q se:ls
no;.np,�; Rotlo.lfo Ahtônio (:_ realmente capaz e. essa,
qlla'icÚidé foi provadi\ através dI? trabalho que vem ex�-

, cíltando ;naquela EmL"sora.
.

",

PEIXES - O' 'nativo ou nativa de Peixes já é, por índole.. in­
dmado a ouvir mais ,e falàr menos, o que lhe 'será muito ,bQIl1

.'

"nesta ·têrça-i'éira. Você tirará, valiosos provei.os do que
é de sugestÕes que re�eber indiretamente.·:

, SESTREM rr1!tr�ando' n('nto� eom .!t SENDA, ��"'A-
.

dos mais perfeitos notlCIanos

pretende ser de grandes "furos', dis-

e VOCÊ SABIA•••

Nas datas de 14·e J(de setembro.próxi':mo, re�li,z,�"::-'
se no Pavilhão da COEB, no Bairro da Velha ,a "Gran

de Festa da Bondade", promoção dO- Movimento Edu..

.' cacional Social Feminino de,.:Blume;nau.

'. s�nhora.!i »�adas ao movi·
mento. Te.m ajuda especiql
que tange a divulgação da
·Festa. Inúmeras equipes sãó
,formadas para os .diversos
setores e barracas, dando 01'­

ganizàção li' divisão nos tra­
balhos que serão' deséUlpe­
.nhados no decorrer do even­

to. A promoção Já tem êxi.
t 1 g"r:mtido pela repercusão
que vem obtendo no Murud-'
];io e cidades vizinhas.

.Só na SUALIVRARIA você compra

Câmara fotográficas, filmad()l;'es, projetores de

cinema, projetores fixos, eté.
(o que há de melhor no mercad?�

com 'Po-uéo dinheiro e' com' muita �aclhdade.
Màrcas nacionais e internacionaIs das J!lelho·

res procedência.

24 planos 'de' pagamento a sua escolha.

Em benefício das Obras
Sociais do MunicipÍo, uma

obra·meritória, elogiável em
todos os pontos. Em diversos
bairros notamos os Centros
Sociais, construidos para o

atendimento médico, escolar
e cultural de pessoas ali re·
sidentes, e na maioria, os

.

mais necessitados. É justo o'

nosso. apóio para com a Fes­
ta dos dias 14 e 15 de se·

tembro. A prómoção é didgi­
da por senhoras pertencen·
tes ao Movimento, sendo' a

Presidente, a Primeira Dama
do Município, Sra. Asta Za­

drozny, que ladeando seu es­

pôso, ajuda sobre maneira a

população blumenauênse, -

normaLmente no setór edu­
cacional e social.
A festa terá cómo atração

maxIma, a "Banda ArauJo
Brusque", que fará apresell-

tações espeCIaIS para os que
.

se fizerem presentes· no 1"<1'

vilhão; alegrando desta ma·

neira as festividades. Será
mdxima; no. setor musical,
tendo no setor de diversões
um gr�nde Parque de mver­
sÕeS, especialmente para a

petizada. Constam ainda dJ.
'lista de atrações - Film ')

. , de desenhos animados. -­

"b; zar, bar e' reSL�U'�'h'- . -

rodas da fortun::t - e outros
tradicionais barracas de tes­

taS. Cogita-se a apresentação
das Banda's do 10./230. R!.
ná abertura óficial e. a Ban·
da da Congregação para ani­
mação em geraL Coordena�:.
do a grande promoção, o sr.
E!icindo Cunha, ultima pre­
p�rativos, lendo a colabora·
ção dos clubes de serviços ele
Blumenau ...:....

_ Soroptimistas
Escoteiros - Bandeirantes e

�: SUA' L I V R A R I A
.

sabe tudo sôbre som

FAÇAM SEUS
ANÚNCIOS

NESTE JO�N��
..............................----..----...-------�.�--�---

Foto � ·Cine - Eletrôn.ica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

DIRIJA
COM
CIJIDAD(J

COMÉRCIO E RErRESENTAÇÕES
.

BLUMENAU - sc

ANUNCIÁ O ROTEIRO DO CA�AL 6

16,(}Ô 7-� 6 Monstro' InvislveL._·
.'

16;20 . '-:"
. Filme·

16.30, .iáináia e a Juventude
17;00· .Os Befitles
17,10 '. Anjos'do Espaço
17,15 �evelªndia
'18,15 -' Antônio Maria
18;55

.

Atualidades Esportivas'
, 1900, 'Telenotíci as M..Cimo'

..

19,20....,. iA: Grande Chance·
'.
20,35 - O Coração Não Envelhece
ZÍ,lÓ ."..:.. Os Invasores

.

22,1.0 _::"·o' :Tempo.

22;15 - Jornal da Noite
22,40 7 Futebol,

, 26,00 _.:. ,DP Manchetes

,

. ) ,

ti'bc"liI �

60c//lt
tauro {ara

Baile da Canção em Brusque
lêira e o troféu "Dep, Evelásio Vieira"
c�mo melhor intérprete mascuiino.,
Uma representante de Vera Maria Pa­

ladiní recebeu o troféu "Jornal Cidade de

Blurnenau", das mãos de Nelson TomeJin
e sua noiva srta. Arnabi.e, o trof�u para
o 4Q lugar.

. ft

i' I:,
O conjunto "O; Robmso,..� receberam

o prato, oferecido pela Prefeitura de

o prato, oferecido pela Prefei.ura de Brus­

que, como melhor conjunto .intérpre.e, en­
quanto que o conjunto "Os Bolas" rect;­
beram o troféu "Cia. Catarinense '- Cre­
dito-Investimento" como conjunto" revela-

ção. ,

A noitada foi animada pela 'i, "Banda
Araujo" - "Os Robinsons" e "Gs Bo­

Jas" constituindo-se em grande sucesso.

DE BLUMENAU
Anotamos a presença de Blurnenau, ca­

sai sr. e sra. Mário Cechin, André Luiz
Sada e Dr. Emílio Sada, ocupavam uma

mesa. Casais - sr. e sra. Feliciano Souza

Filho, sr. e sra, Israel Carlos �Correa, sr. e

sra. Donato Ramos, sra. Valrnira .Siernen,
sr. Nelson Tomelin e sua' noiva, srta,

Arnabile. na mesma mesa, Sônia Zimmer­
mann da sociedade de Gaspar. Amiuos

,

de imprensa de nossa cidade davam "alô"
no Baile.

Aconteceu no sábado na cidade de Brus-

que, o "Baile da' Canção", o comp emento

para o 19 Festival da Canção do Vale.
O principal objetivo foi a entrega de

troféus e prêmios aos vencedores.
Helrnuth Kühn, o vencedor maior re­

cebeu das mãos de André Luiz Sada, re­

presentante do Prefeito Carlos Cun Za­

drozny de Blurnenau, o cheque no valor
de MEIO MILHÃO DE CRUZEIROS
ANTIGOS, e o troféu "Dr. Carlos Curt
Zadrozny". sendo que o Victor Paes Lou­

reiro, Presidente da Comissão Municipal
ele Turismo de Brusque. em simultâneo
fez entrega do troféu Prefeito Antônio
Heil ao rnaes.ro da Banda Araujo Brusque,
Um representante de Ari Nagel, 29 co­

locado, recebeu das mãos do colunista o

troféu "Casa Husadel", e "relojoaria Sch­
wabe", o outro.

Antônio Carlos Herédia recebeu o tro­

feu "Ipirunga - Crédito - Investimen­
to-Financiamento". sendo que o sr. Mario
Cechin, Diretor da Filial de Blumenru

daquela firma, chamou o sr. Victor Paes
Loureiro para que procedesse a enrreo a,
Herédia continuou no 'palco para receber
de Feliciano Souza Filho o troféu "Don

Quixote", em fio de ouro, para a melhor

TROFÉU

Sr. Oc.waldo Scliwabe colaborando
com o Fe!"tiva) da Canção do Vale. Enviou
bonito trc�féu para ser entregue a um uos

Melhoré<; do Festival. Pela gentileza com

que o .sr. Oswaldo vem di�pensando aC's

diversos acontl>c:imentos da eidade, deve<"fL
receber noss�s felicitações.

(ii

CLÁUDIA ROSA ALTENBUR�
Esta é Cláudia. Nlio só r.lándla.

Beleza - "charme" - simpatia e' "ele

ganza" também. Filha do casal sr .e

sra, Dr, MInHo (M'�ria Inês) Allten­
burg, família tradi.ciunal bíumenau­
ense, Além de tudQ QUf.> tem de: be­
]0 .f> n'ma "rosa" ilp. .nl'nto. Será .uma

das Debutantes do "Baile da Inde­
pendência'" da Sociedade Dramático
Music:> I C:Ó!rJOl'> Go·mes, no- dia '1 de
S"tpwhro. Nascida ,.00:; 2 de julho de
1953. Estuda no C"l��o .Sagrada Fa· .

mma. na Quart". s':;rie. Uma das me·
Jll..; ....es 311m!> ... F,' c·'Unn..ã., estadu�l de
tpniq -rpl'l T�h<;'Q"a T:\,..,i" �CIHhé. n'\·
mod:'Ilirláde. ila c)p<'o:;e (II' li lJ 15 �n,)q.
O títnJo f'on,,,.,;qt,, I'l.o """t,e ano, �p.ri-
1''' I'lJantll r.I:lll.li:J. adora .. esport�:
Outro,> tro-!i'lIs, m;'.r":JUl '!l"�,:,enc:i pm
seu lar, cOÍlqúistadoc; anteJ.ir.mí�nte.
Isto tudo, é Cláudia Rosá Aiten�urg.. .� .�

OUTRO'
Já que f\:'J"mos em Schwabe, quem en­

contramos ontro dia. numa visita de cor­

tesia a nov.:1. loja da quinze. foi o De­

putado Aldo Pereira de Anrlrade. QlIe le""
W"I �P'lS parabéns ao proprietária daquela
·Relojoada Que enfeita a prineipal rua da.
eidade. Gostou muito. é claró.

ESPORTES
Em rego7ijo aos diversos acontecimen­

tos esportivos. realizados e em realiza­

cPo. O E",'a Yista Country Clube prom:J­
veu na noitl' de sábado o "Baile dos Es­

portps" pm sua sede social. O "team" dos

associad'ls respondeu sim aos convites en­

viados. � 1'1' fez presente em grande núme-

ro, pre5;;igiando a noitada, que foi esco­

rada pela orQuestra "Flamboyant" r'e

'P"rto Alegre. muito aplaudida na ocas:ão

Hoje um almôço ao ar livre, com Cl1UITas­

C(l' no bo�cue.

NAVEGANTES
.. O ll!'l.rticulllr amigi'ío, Donato Ra�

mos, Diretor da A!?';;nCÍa Blumen1u,
em;(� de NotÍci3C; e êste coluni<;ta, re­
cpnpram convit" do Prf'feito l\fun;ci·

p:JI de Navel!antes. para a inaugUl'2-
ção da grande Avenida BeiJ'3-M�r
"I"o Si1"Pll'a". nesta primeira lHunze·
na de agôsto. Agradecemos e lá esta­

remos, sem dúvida.

Em pauta mais Ulfla prom6bão para
o fim de an,)' "Os Déi Màis do·Comércio
de Blumenau". apontando os hOIp'ens qUil
mais se destaearam nas diversas casas,"de
comércico de nossa cidade. Enqu�nto isso.
ultima-se a lÍota dos "Dez MaiS Broti�
nhoo, de t:8", I'endo que,.p.iver�o�;.�ubes es­

tão cogitandu ci aconteCiinento:

0-0-0-0-0

S.A. Ind. & Com. Con(!órdia

S
.'

D"I'�,A' ,.., Ac, .... i·k
FILiAL BLUMENAlJ: Rua Al��"s,�hrader, 999.

- Fone;'<' 1275 .::..:. .

PREFIRA. SEMPRE FRANGUrNHOS DA
,

.

'" S 'A O°·í'·A "

L,OUVOR
.,',_ ':·1 rD .�

.

:'. -'� j,. �,
No ,}jVji� dé 't.'tag·:·dIJ:�d.t«Ja, dos Vp­

readores, um voto de louvor ao Sr. Pre­
feito Munic�J)!n, V senhor Reitpr da Unj-

. vprsida'le i:lé.Brl1sr1ià é.aos ProfeSsores An­
t.Anio Ramos Machado; Guilherme Antôn',o

Vivacqua, Bartolomeu João Hess,. da Uni­
versidade da Capit"l Br.;}.sil�Ira: ;'e Ij,o Prof.
Nielsen Pranco Rlbeiro,' do N1:i'mstério dR
Indústria e romércio, pelo proveitoso cur­

so de Especializa."ão em Administração
Municipal. realizado em nossa cidade. Nós
incluimo� o nosso voto, mais uma vez, em
nossa coluna.

.

AUXíLIO

Prestandu valorosa colaboração pam

a gente nova. está o· 'Sr. Júlio Zadrozny
auxiliando grllndemente o' conjunto "03
Bolas". Voltanrlo '·a ser jovem, o sr. Júlio.
soncl.o padrinho dos rapazes, prepara a

relação ce compras para' que; os mesmo';

tenham tudo de bom. na divulgação. da
arte mudcal. De parabéns o. conhecido

homem, pela colaboração .. à jovem gua.r­
da.

Um médiCo escreveu um bilhete a um seu

nmigo e cliente, conv�dando-o para jantarem
juntos. Como êste não compareceu nem resno'1-

. deu. o médico telefonou perguntando-lhe se ha­

via recebido o bilhete. E o cliente:

- Recebi, sim. E agradeço-lhe muito. I:e­
veio-o ii farmácia) o farmacêutico avíou-o direi­

tinho e tomei-o. Ag6ra me sinto bem melhor,
graças a Deus.

Distribuidor doe; Afamadas Casimiras
"NOBIS"

Marca fabril da melhor Casimiro do ..

Brasil
Vendas pOr Atocado e Varejo

Rua 15 de Novembro, 975 - ex. Postal,
388 BLUMENAU

i· "CÍNE BLUMENAU
Hoie dia G terça-feira às 20 horaS.
Com: Rosssana i:'odésta, Phillipe Le-.
roy, casl,one Mischim; Gabriele .Tino..

O GRANDE GOLPE DOS 1

HOMENS DE OURO

AGUARDEM' FUTURAS.

Hoje dia 6 terça':féira' rui 2Ô ·horltS.
Com Mylene Demongeot, O:W. Fis­

cher, Eleonora Róssi Drago, Herbert Lom.
Juliette Greco e John· Kitzmillér comó o

.

Pai Tomás.

A CABASA DO PAi TQM'ÁS
Ci;nem8seope-EastmanCcilor

Sem dúvida um' dos m�lhores filmes
do ano i De' uma -obra Jmortal um filme
gigante Ilue' reune ,t-odos os ·elementos:
Ternnr".! Ttoo.édia! Violência e um .eter­
nó .romance de am-or!. ,Um film,e· que '-fO­
caliza a pscravlt;lão. nos Estados Unldps an- .

tes da llbertar'ão· dos' negros te ta: 'luta� do '

.

Pai Tomás pe:.1J seu povo. Enotivo � .;. ale­

gre ... triste' como a própria 'vida' assim .

é a CAb3.na do Pai' Tomás, um êxito de· li­
vraria convertidão ·num·. êxito: c.inemato-
grãfico�

_'_ .

Hoje às 2{1' horas no

INSTÁLACÕES DO
." ...:ao '

'I" __

HOJE - terça-feira - às 2'0 horas:
CI Franco Franchi, e Ciccio Ingrassia,
fi'! comédia super maluca, e atrapa·
lhada:

OS DOIS DA MAFIA
CQNTRA ALCAPONE

...

Em Cine-mascope e Technicolor
Os únicos agentes Sf'cretos Com or­

dens de matar de rIr Vccê vai rir. co·
rno nupc';l. l'l.ssístindo esta compdia.
Onde dois heróis atrapalhados estão
em volta com o

.

mais perigoso dos

'Qandfdos, Alcapone. Noventa minutos
c:'1p. confusões e l'ltrqpalhBdas com as

Dois da Mafia Contrà Alacporte.

S�xta-fe.rà: os TIRANOS TAl\IBÉl\'1
MIAM ----' com Charlton H�sto,n

_ .......... j

A estória .-!e uma mãe: suhlime. de
uma filha rebelde e de 'uma ,:ami"'a 'leal em
luln conlrn as cruéis realidlades "'da vida'
IMlTAÇÃO DA VfDA ....;..4 um e"emnl�
�ub'ime do nm"lf materno",: uma acusação
eortra !\ cruelrin.de e os ;'Preconceitos so­
ciais e um canto à amizaIle.e ,ao, perdiío
Jmi'ação dR, "i 'a - é o !m.,íor drama do
ano, num fi�m� que jam:als será �squecido.

• I"

CINE GARCIA'
HOJE - Terça-feira, às 20 noras

- LANA TURNER-JOI-li'N GA­

VIN e SANDRA DEE em

"IMITACÃO DA V'IDA"
!

em Técnicolor

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Pógina 56-8-68..

ção Sôbre OS Segllr�s
RIO (VA) - O Miri'stro da Indústria e do 0'0-

mérc.o, general Edmundo de Macedo 'Sqares e Silva,
aprovando exposíção de motivos do superintendente da
SUSEP sr, Raul de Souza S�lveira, encaminhou proje­
to de decreto ao presidente da República estabelecen
elo um sistema de penalidades a ser aplicadas às socie­
dades seguradoras e corretores de seguro que ínrrín­
girem as normas legais e às pessoas' que, deixarem de
cumprir os seguros obrigatórios.

, Paro comernercr o retôrn() d,n� ferja$� CI

PAPEL�t\RIA CRUZEIRO
(JOINVILLE)

(tf<>f-'I"',:?, Of)S estudenres:
Oanetas Bic à ,

Canetas Jofa Nove à .

canetas Tinteiro Apono 11 .

R ':gua Plástca de 30 cm à" .. ,.: ..•

Lápis Prêto Faber à .-. � .

Lánis de GÔr· Caixa c/I? à .

Tinta Skrip à : .

Cadernos Escolas c/BO fls. à .

DÉBITO EM PARCEl.ASo projeto de decreto pre­
"é 'müftas de' NCW!i 12.50J,I,iQ
a NC.i.$ '25.0JO,OJ às s,»..Ld,»
des seguradoras qus. emid.

c' .rem '",Í'lOr,ces ou h.lnetes de
seguro em termos diversos,
dcs modeles kprovados
quanto ao que se refere as

v .,nt"gens oferecidas aos S�·

gUl;_d.JS � às cunui,o.;;; gêJ:�l';
tio ,eunü'utái'

S�9uràciorQs

s-m induzir alguém em erro

sôbre a verdadeira impor.
tancla das operações, nem

com" o dc",nce da fiseariza­
ção a que estiveJ:�m obriga­
das" .

RIO, (VA) - Por deeisêo do diretor-geral da Fa­
zenda Nacional. sr. Antonio Amilcar de Oliveira Li­

ma, os delegados regionars e seccionais de arrecada­
ç ..Q só poderão autorizar parcelamento de debitos fis­
cais até o máximo de 12 prestações e com vencimen­
tos improrrogáveis, quando o total destes fôr infe­
rior a NCl'S >}O mil.

Outra 'portaria assinada pelo direto,r-geral deter­
mina que os Departamento do Imposto de Renda, de
fUndas Internas, de Rendas Adu=neíras e de Arreca­

dação deverão acompanhar o andamento dos preces-
5:0S administrativos refelcntes a de"hos para CO!.l a

União. Ô
Segundo a portaria que disciplina o parcelamento

d!'s debítos, os superíorés a NCr$ 40 mil e inferiores a

NCr$ 1 mílhão serão decididos pelo diretor geral, com­
preendendo-se Como valor global do débito, para efei­
to de parcelamento, o valor do tributo acrescido da

multa regulamentar, excluídas as parcelas correspon­
dentes à correção monetaria e juros de mora.

NCrS 0,30
NGrS,040
NCrS 3,00
NDr$ :,,0,::8
NOr,'I), Q.04
NCr-$ P.:�i}
NOrS 040
NCr$· 0,29

•
·

C:;)rre�ores
O cancel m ento de re::.is­

tro em consequencia de COil­

denação pen ,I por crime pr t­
ticado no exervícío da profís-

,

são é a principal pen.üidade
prevista para os corretores

que poderão ser multados e

suspensos por falta de apre­
sentação de documentos obri­

g'1torias à fiscalização da SU­
SEP; por deixarem de comu­

nicar mudança de escr'ivói io
ou residencia; por concessão
de vantagens extras a segu­
rados e por dificultarem a

físcalízaçâo .

O decreto prevê ainda a

aplicação de multa e suspen­
são (na reincidência) aos cor­

retores de seguros ou e '!i: er­

cerem emprego de pessoa j u­
ridíca de direito púb.ico ou

mantiverem relação de em­

prego ou direção com socie­
dade seguradora.

São previ.f.as m ,:1t:15, tam­
hem P,u.'d as sociedades cor­

reioras que se recusarem a

saometer-se a qualquer ato
de fiscaliz �ão de SJSE..-' ou
deix. rem de encaminhar ao

órgão copias fieis e intcgru.s
do balanço geral, conta de
lucros e perdas, relatórios da
administração e outros docu­
mentos de apresentação pe­
riodica .obrtg.toría.

, A concessãéJ de vantagens
, ouvboníüeacões que importa­
rem ,em Itratumento desigual
de segurados, o pJg,mente
de comissões a corretores

acima .dos limite leg:is 011 de
comissôes a pessoas não ha­
bilitadas e a concessão de
'qú�1siuer vantagens extras
a' pêssáill' técnico e adminis­
trativo também são passiveis
de muita.

,-
, '

, Nó, j.llt."BJ, ° decreto pre­
'\'I� a 'áplicaçãa de multa ou

C S;l:·Ç5.o de carta-patente, na
l'eifl.clillên"ia, às "sociedades
que divulg'll'cm prospectos,
'IlIlblicarem anuJ1('ios expedi­
rem drc,uhres ü\l fiz')rel11 ou­

tt'lS puJ:ílicações qUf' conle­
nh1m afirm"ção, infJrm1ç'ão
afil'm'lções ou ínforma',õ,cs
contrarias às' leis, seus esta­
tutos e planos, ou que pos-

1
··1

VENDE-SE
Um terreno ,situado na Estrada OpraI de

Ubatuha, distante 2 km da praia contendo a

área de mais ou menos 300.000 m2, sendo que,

'parte já possue uma chácara com diversas ",�r­
veres frutífera,5 Aceito carro pequeno como ''}'l,ar­
te de pagamento. Tratar CnF!; Dr. Nelsori El,>
Kormann, à Rua CeI. Reynaldo Tavai'es; ,"5 ',,:.. :

S-AO FRANCISCO DO SUL.
. ,

"
'_ PRO. Dessas, a de maior vul.o

beneficiou a Brassinter, de São
Paulo, que utilizar-i o' recur ..
S:JS da ordem de NCr$ 1,19
milhão, para a compra de má­
quinas e equipame 1I0S visando
á expansão da emprêsa.

,Quanto se consome

de gasolina
Para movimen.ar . sua frota

motorizada no ano passado, o

Brasil consumiu total de 7,!
bilhôes de litros de gasolina
comum e azul. O Es.ado de
São Paulo foi a unidade que
miis consumiu, com 37.6l;'o
desse gasto. Para cada li ro de

gasolina azul consumida no

território brasileiro, gastava-se
um total de 70 litros de g.iso­
Ii.ia comum (amarela), pro­
porção também ob .ervada em

São Paulo. Na, Guanabara, en­
trei a nto, para cuda litro de

azul, gastava-se apenas 13 li­
tros dc gasolina comum.

. B A R

VENDE-SE

Informações na Rua li"

de Novembro, 722 -

Joinville.

Registro da

Ccmércio
Sob a preside-teia do Secre­

túrio-gerul do Comércio. sr.

José Engê.rio de Mace.lo Soa­
res, f'oi realizada a sessão inau­

gural do ciclo de dez confe­
rê lei 's prcparatúr io ao 19

Simpósio Nacional de Regis­
tro de Comércio, quando o

economista Nehon Beaum -.nt
de Matos defendeu a autar­

quizaçfío dos órgl0s respons:i­
veis pelo reLCistro de comérci':l,
panl eliminar os efei'os da ex­

cessiva burocratização do ser­

vico.
'0 19 Simflósio Nacional de

Re"istTO de Comércio ser:l jns­
tal:.tdo, no próximo dia 13, pe­
)0 mi l� ro IV' :ICC"O Soares. de
lndlts'ria e Com,ircio, após a

conclusão d�,ls dez conferen­
cias preparatori;;s.

· Ssgurados
de ·

, Multa máxima 'de NCRS 20
mil será aplicada às pess-r-s
físíces ou jurídicas, de direi­
to público ou privado que
deíx.vrem de realizar seguros
obrig;tórbs. A cobrança ju·
dkial será feita mediante
pracesso, que, poderá ser íns­
taurado por apresentação de
dpl1Uncia com firma reconhe­
cida, mencionando a residên­
d' e profissão do denuncia­
mento.

Autorreado
'

pela

Phíhps e

G�net,,1 E�e'dricVende-se casa pré-fabr ícada, 'completamente
reformada pintada à óleo, 2 quart.os, sala, copa,

varanda, banheiro completo, tanque, muro.

Terreno 24x2.o. ótimo preço com 50% de entra­

da e o resto a combinar. Ver e tratar à Rua

Max Schwoelk, 63 (est·a rua fica defronte ao Ex­

JOinvilense" Ay. G. Vargas). - Joinville.

Atendimento rápido,
tambem a domicílio. -

ReposÍçâo de peças
originais.

üONSERl'AMOS TAMB.l:�M OUTRAS MARCAS

ELéTRONICA ORLANDO HANG
Lins, 506 - FONlI, 3873

JOINVILLE

Certificado do
INPS
A Federação e o Centro do

Comércio de São Paulo toma­

ram conhecimento, através do
seu Setor de Assuntos Soch!is,
Trabalhisll;S . e Sindicais, do
ofício envi�Hlo pe'o Silldica'o
do Comércio At'acadisla de

Tecidos Ves'uários e Arm·,ri­
r:hos de' São Paulo ao sr. Peri­
c'es Samp'do, �llrerin;endcnte­
ger'lI do INPS: Nes e ofiáJ. o
Si -:i"'l!O f ,z um balanço das

dificllldad�s �ncO!l' radps p�1"s

empresas para a cO'1secuçfío d�

alguns dos documen o� e ',pe­
didos por aque'e Insthu o e

fU;1damenlais p'lra a regulari·
z lcão de sua si u1c;ão.
Anós lembrar oficio 3'11erÍ0r­

me�te dirigido à ,!uele or'!" ""i�­

mo. em que se pateni!!a.va .ª,
inconveniencia da recusa de

f"r -,eeimel"':o", nOr p;' r e rio

lNPS. do Certificado, de Re­

glll 'ridade da Si uaçfío às em­

rrês% que. embora au u'1d,ls,
apresentaram recurso em tem-"

po 'húbil, 'o documento do Sin­
dicato de, Tecidos e Arm:lri·
nhos condená a demora a que
está sujeito [) recebime"to de'

Oll'rOS cei- ificRrlos, relaciola-,
dos no art. 183 do Decre:o n"

60501 (RGPS).

Consultor Jurídico
j'

Londres estringc
produ-çõo da alumíniod'·'",CTemos vaga p::Jfa m020 que te�h1 co-he"iment�s

malbaria, para contrôle de produção e almoxarifa­
do.

--

Com'ições: - Curso ginasial
ld;lde m�i"ima 30 anos.

Salário à combinar.

o govêrno britftnico �"""­

ciou que o programa inicial
de flmdicão da nova indus I L1

, bri,âl'ica' de alumipio foi re­

cuzi .. ;o, a fim de a:ender às

cbjeções da Noruega e mllros

nnmbro, d-: Ac,r.... i,·o:'�" LUYJ­

p,�L, de Livre COIJl�rcio.
() mi' i�·ro do Comércb,

Antho-y Cros1and, di<;se no

Parhlmcnto que as trê-; fll'1,'i­
çôes projc adas leri1m ini ,i ,l­
mente uma c:.tpacidade total
(Ip. "';0000 lo.,e1adas de alu­
mi, ia, menos do que as em­

pres'ls 'desejavam.
Afirmou que as trê� CClm­

pC·"'hias concoTd:lram em con­

sultar o �I)Vêr'10, antes de

é',mpliar' su; c!.1'x1C.idade. O mi­
r.is.ro nlio i"fé)rmoll qual era

a mela ir.dci:l1 de D'·nduc50.

porém, f.:mtes bem informadas
rel'claram ser de 3QO.OOO to­

neladas anu ,is.

Defiri" do I�,()mérdo
doo; rUA
Os E<;lndos U",irlos 'i""rfl'11

deficit de comrrcio eX'erior de
87 milhões e �OO mi' rlolllr!'s
"", fl,ês n:'lss'ldo. o segundo
mês conseru·i,:o em (lue ,I inl­

pnrtacfio superou a exporta­
do. Foi também n 'erreiro ele­

fieit do corre"le ano, tendo si­
do O anteri0r em m�rco, cI '­

poi� de "i 'co "1'1..,5 ele supera­
vits no comércio externo.

Bole Dos E. Unidos
w _

_

'

llOfornl'lçõcs !'a l\fÂLfI,Á.R�A 'M Ã,N7. - �l1a Ti­
jucas, 3J') � Caixa Postal, 12 - JO:NV,LLE. o Pr. Eunildo, I,ázaro' Rebelo, Consultor Jurídico

da Prefeitura Municlpal de, Eh'm�n"'_' que se encon­

trav::> n':s F"'t:'H'ln<; Up!dfls _p:>rtici"pando .. de um CUl'SO

__.........._.........._........ ...
"'" de' Administr:lção Metrop'olitana� éonvidado pela

USAID, chega hoje li Bhmienau" ".
, __

;::, Ô iÜtstre advogado blumenauense, ap.!)s uma au­

sência de qua�e 90 dias, depois de ter participado de
fl' iínuortante curso 'ministrado em váJ:íos" estado5 norte·

-americanos, volta a Blumenau p"aJ'a reassumir suas

,-ü""iinpol'tantes funções na Municipalidade lecal.
-"!'I', '_",

'

.. Segundo apuramos, uma comith'a de ar,ügos e fa-
"'em têrm'ls, r",�iR; "m ,1',€;�3c, ;;�, miliat;cs do Dr, Eunildo Rebelo, irão rece!1cioná-lo no
('!io a ,1951 de' 28%; ,1l:m 1'1il1.íl> I, -. 'Aeroporto de Itajaí, dando.lhe as bOas vindas tradi.
ção aos 12 meses d� 1967, - 'clonais.
destacada. os emp':éstimos
f�r�m m+\fPS \�n'l "1%, �1in�
da em têrm:ls re2.Ís.

Avicu::,r,o comercial
b' d 'd'r ......e_ � re (tos

(àSeis rovas Oper"çiies no V�­
'1"r glob'll de NCr'i> 755 nll­

Ih6e� for'lm contratadas pelo
BNDE- das qu"js �e destac8m
as rea'izadas co'm 'duas emprê-
5'1S brasileiras de aviacão co­

mercial. Na' qualidade de

agente·fhanceiro do Tesouro

N�ciona!. aque'e b��['n corce­

deu'um aval á VAR:G no va­

lor de USS 22,1 milhões, P:l­
ra garantir a aquisição de três
::>er0'laVeS à íafo, do tipo
Boei'-'g 702·320-C e respec:ivos
lólcessõnos. financiada pel·")
Ch:lse Ma.,ha!tan Brmk e

E, imbank, dos Estados D,j­
dos.
T:tmbém a SADTA recebeu

hval no valor de 327 mil li­
bras, para cobrir os !o!<\�IOS com
a compra de um .avião D:lrt­
Herald: serie '2QO, turb::>é'ice,
da Handley P2ge. da Ingla­
terra. As outras qua ro opera­
cões foram realizadas dentro
do' Dro�ramas do FIPEME,
FUNTEC, FINEP e FUND�-

RIO, ('.IA) - A exT)a!1s�1)
(1�<; "mnf(<;�tirri ... s a!) setor'
privado, n()s seis primeiros
111"�PS de 1 "68 SP plavou a

10%, em têrmns J"reais".
,I

" .

Quer
de

FazendaI,ONDR'FS fPl\.TR\ _ "P........,.""'- .........�_:"'� t-."rl+;;'���",C" .; ...... �n._

T"<;�!lrl()S 'nR p'rl'lnrl<> f";rl'l íT'lt1""t,.i<;tl n"a l'l r.,.:;-�r"'�:"..
"nh<l promoverq, ,em :=:"'0 P""l" p-m m""'''') d" 19t:� rl,�­

-põem agora de llmnJr.>o:: jnfm_'n""nf�" sôbre as oportu­
"nidades que os aguardam no. BrA,'rl.

Foro semin�ri() T'1l"l';",:",,.:In cl"'1 T ,.....,;J'T'oc:; �;r r':' ....d�'.c,... o,o,

, Wallin!2'er, lln�;P'o Emhajvflnnr hrit/ln{"''' n" -p�",C'n f>

"."'" "l'tu!llrilent.e Í)i1'pt ..... do "R ""v"\ rl»- T l"'"r[Ol'PS P ,Amn.,.;(,,'1.

':;.', do Sul. (lissp. a. 2M homens rl" naO''<(';,,,:: (1"," ""nPT<t, :1'1-

, ", ""Il-i.oso up.lo dia em. O'1e n<; "11'Jpr""",.'r>o:: y,rit,?m ;(''''' "''1.

.. , :,,/ frentarão o df'''l'lfil') brasileiro;. Acredita êle que c:1e­

gou a oportunidade.

A ínform'w1i<l é d') B1nro
Central é,tnívés de' um tra·

b�lh') sôbre a evohção do
C'rp'H.t::J b�.ncário naquele pe­
ríodo,'

N'l priJnpiro -,,"m��trn fl�
1968, adi�nt!' o tr'b,lhi) do
Banco CentraI" 'continuou a

mesm1 tendência de eX1)Bl1-

�iio d"s emnrésHni.'lS' ao s'­

to1' :prí'vad'l, - -re;<,istrando-se
um aumento nnm1n 11 de 74

cento até junho 'último,
3--I,."a'.n'ç. O. ... - - - -

li' EmprAsas
Os d:1dns assin-l ,m, qu{!,,::'s
operações de empréstimos

d')s banc')s comerei is �o S�·

br pl'ivadJ perm 1neceram

est8gnad0s. em tênn!)s re :18,
entre 1951 e 1963, m JS llue,
a partir de 1964. veriEi 'OtH:
um �um 'nh em ritmo de
exp:msão dos empréslimos
b;lfil"'árhs que já em 19ii7,
apresentavam um ac���d�rh,o

3
'". I

Ford tcm mais lucro
A Forti 1vlo'or Co. infor­

mfln que seus lucros do pri­
meiro semeS're des'e ano li in­
gÍr:lm 390 SOO 0'10 dó'ares,
eq',iv�lente a 3 57 por ação.
Os lucros superarem em

cêrca de 4(;% aos rIo primeiro
semestre de 1967, quando
allnglram 268.100.000 dó:a­
res- ou 2,44 por ação.

40 anosA primeira em
RIO (V,A,) Cadas-o ('n F�'7enda Nacional, Sr.

. Antõnio Amílcar de Qliveha
loima.

tfo:,Especial de' Contribuintes
. já. relacionou 'mais de 3'.000
emprêsas de',todo ° PaíS e

---está expedindo ·intimações
para que esta.s emprêsru( 'en­
viem dados dos seus balanços,
interligações com' outras em-

prêsas. participação de dire­
tores em várias companhias,
pagamentos de "royalties",
despesas em publicidade e

outros dados que permitirão
ao CADEC o acompanhamen­
m da real situação econômi­

ca e financeira. das emprêsas
brasileiras e seus diretores
.- anunciou o diretor-geral

Por outro 1�d1, ,Ú;v:lnh-'
menta prE'limi'1 'r 'relativa
aos principais bJncos priva-
dos das cinco maiores pra·

ças do País, revelam que a

expansão do crédito ao se·

tal' privado, no corrente ano,
foi m.üs intensa até m': ()

-l'litim'), crescendo �ais mo-

derruzadamente em jun;lo
(r'êrca de 12% c a{� a h·r·
ceira semana de juLio (m_is,
1,4%).

O CADEC surgiu, segundo
(' diretor-geral da Fazenda,
para acompanhar a evolução
das emprêsas de maior sign'­
ficação fiscal, através do

exame dos seus balanços re�

lativos a 'vários períodos. a

)Jl'rtir de 1965. ano tomaÇlo
.

como base, além de vários
outros dados.

'·Cidade de Blumenau"

Leia MINAS QIJ�H
50;MIL NOV,J\S

DECI_JARil.(;ÔES

Assine

Divulgue ÊSte trabalho será feit<),
levando-se em cons;der",ção
as; diversas categorias econô­
:rn' ...",� P- "'� di:'ersas faixas ·de
capital aplicado. Com o, da­

fins' a,ssim colhidos vamos po­
Jbr "'o"fl'ontar os resultados
dn.s emprêsas de meqmg, a�i­
V;"ll"'" eí'o'1.nmic$I e de mf'S­

ma faixa de capital, obtendo
. innjr'p,q (l�lP contrihnh''ín p:l"'l,

-dnr uma f'.�trl1tllr" m'1i.� r1-

dnnf!l f' cipntifica à fiscaliza­
ção tributária.,

o REDIJZIR�� A�)
ALíQUOT1\.S Sê RE'IPI

'R�h T'!'1rii'1ntn (VA) - A
('h"m"'h I'lnernç'io arrast;;o,
OH" nretnn'le r'1n�"Q"llir só
nn '1�;""" m -'5 0<' 50 ,mil n'l­
v"-s-f1Pp1.,.r,,('nnJ::: rlo pes�'"''''c:: .t"i_

f'lras. �"'1'á f'stmhda e del}'ljj·
fI:1 ppl'lS cm"reSfll'1<lS mi'! i·
r"" "m rt>nni1h ('''lU "l1t'll'idl­
cT�s do TmnA,st.., no 'iew'la, p'l­
p que '-'5 I>ntid?dcs -patron"is
,,""-,,-m f'n1 h�rl1r na sU" exe·

C'1)";;". i.,,,l;u;Íve n:l ajUfh p ...

r" jrl",.,tific"r n<; "�n·l'ihl1in·
tes omissos e os sonegadores.

,GOVÊR O"'�rf""'::')­
_A .. "",�.,�"'l
�pglln<ll) í.nfnrl1l'llj l) �r .

Fr;:Jncisco de Assi� Pr"xe'lp,
a nnprnçã",'-1rr ..�t�1) tf'm IPl'
hhinti\,1'l ("m Min"s t-npis
C'f'nS"!!l·i,. n<eh mnn'1S 50 m'l
P"V1'S d"rl�l'"�fif's de rrn('l--.,
d" nes')"':1S fí"iMs ,-,lém r1e
..,1'nl;"-'" '1 p,,-,,;;') ele r'''11 't;.
1'<>1''' \"h será eY"f'11t,,'lo 11''1

Twogr-m" ,-1n id('ntifk""r-1
de contrihuintl's 01111<;<;0" -<-11
iflln"st.'1 nl> r"n.-l1, S�r:í f-Fl
nm 1ev<>nt"ment!) d"s ativii! '­
r1"� n l-.;'l"f,� iJo "n"�'lm.., d�s
c(mhi.b\li"üeS �h'''''P1 de in­
v�qti';"'1('õ"s .-li,..i"i-1 ...s hn"1.
p-h�,,", ""'r:: ..... {<rO;Çj fln rf"nil".
Com PCf"" i'1f"r'U -ri\..,s S""·'Í

.

n .... 't""'�H(.ll ll ..... tl1TI· tiv ..... b�m COll­
�'lh<:t, nnj .. l'I'l I"h renda reeI
dp ""f.'�'''� {'ít;�(t1

n�n�i) (I" í-lr,�fif'''-rl"s f'')

,...�;,...�(\<:. ("\ Tm"';s'-n ,-'fI'), 'RP ...... 1'1
d"rá um nr"z'1 pr vh"(> rli �
1"' ......... -r'..r .... c"',.,t'"'r ....n1 �U:1 de .... l-·­
:r-"''::'' (1p r"n-l". p n<; qlTP nf'l
o fÍ7:"rem t"�ih s"n la'1""­
JnP'lt" px·"fÇ;"in com bflse
1""<; "c:in::is exbríores da ri.
queza" •

p�ra 1?% a alíquota que in­
,eide sôbre os seguintes pro­
dutos industridiz',dos: C';l'­

f"'ças de feltr:o ou fôrmas
ri" qu"lquer ,.mntcrÍ'll· de:;·
',Unadas à confecção de "h--

'péus. E pal2s e armamelh ...n­

te, de feltn ou de tiras, R�·
de p�ra clibelo. Tir"s p' 1'a

guarnições pera interior,
forros e capl.'s p<1ra C11'­

péús." E. n�l"'s e llrm1"ú' S

1'''1''1 C'h"p"l'>ri'l, ti\d% jus­
tificadas pr-h l1"ceS�iihde
d� se ,pr*'�cr um'l indús·
trh que. p"la difícul,de de

color'"aç"!'o elp S('IJS prorluJ o�,

pnss'-' por ,él'ia ('l"Íse. Na ex­

posição de m'ltivos, o ml­

ni;;tr(\ D-'Vim N"b asse,'HI­

r" que es!::"� redu"õ"s não

,afetarão pràti('ament,r;,...! te·

Ct>Hfl vist.") que podera � nr<l­

piein\', par�lehment� m"i!)!:'
con!::umo dos produtos b3'

nerl.ciados.

to de r1espêsa com' nov:\s no-

me'!ções,
' " '

De acôrdo com a re{l1;'iío
encaminhada ao legisl'lt(,i\,
s"mpre que o término 00

prazo de reeolhim",nto ele
trihutos devirlos ã-'Uni50 re­

cair no <.lia 31 de d:;z 'mbro,
o último dia útil ,do 11TI!).

A mensagem presi len·j 1

pronõe a redução. de ,12 p'\.
ra 8% da �lj1:uota, do IPI­
in"idente sôbre', o� 'c'ano .. ,
tubos, conexões e c�lhas de
!1l 'teri"J

-

plástko, visando a

,d�ú" a êstes condi, õ"s d3
('omneticão com os símil:1r�s
(le ferro" cobre e alumínb.
Ds 15 p'lra 10°'", da alíquota
que recd,

,

sôbre as chap�s
p?ra cOlistru,..ã<l de p_::tstn d�

paReI de m"deira desfihrarl'
ou de autras m·,térbs v�ge­

tllis dcsfibradas; ob.iUV,'Il­
do diminuir os custas eh

construção éivii:-Jt,"-d'i,! iS

BRASíLIA (VA) -:- O pr!:!­
sidente Cosh e Silva pro­
pôs, ao .Congresso, a redu·
cão das aIí'1u:lt�s do l?I quc
im'idem s&bre alguns pr')du­
tos das indústrbs de vest\(;',­
l'i0 e de construção, cjvil,
bem como a isenção do Lri-,
buto de mad!'irfls' primària­
mcnte indust; i bados.

p�ra o Brasil, à taxa de 3
p,or cento.

'

Nos cinco prim�irns me­

ses' do corrente ano, todavi::t,
as exportações britânicas pa­
ra o Brasil demonst!'arJm
uma tendência altamelite Sl­

tishtória.
Enquanto, em 1967, a Gr"·

Bretanha vemi"'1 30"Br -­
'sil ll'lS cinco oriinf'ir'ls' me­
ses do <ln"" m�rf''ldori''s no

valor de 17 1l1:I'Iões de dó­
l::tres, em perbdo compará­
vel deste an<) cl's suhiram
'J)'1r1 49 m'lt.,ões ?40 mil iI,..,_

1,,1-es., ,ou seja, quas", o tot 1
de té\d�s "'<; exportlçõ2s no

ano p'lssado,
- A opnrfuni1arle está no

Br:lsil - diss<> o Sr, Fol"l -

e é pr,,"'iSt) qU2 as em1)rôs:ls
ID;1is sôbre êsse gran�le nl"l'­

britânicas conheçam algo
cada.

'

< �'- o nofl:=t", n,�,�H�f"\ ó 'nm rl'-C!

prlncip�is intere�,�!>nI'1S T'o�

,i"fI�11Jhdos ads pmnT,s<II,"1. po"­
'OI1A <;1,., tem l''1rticin'',cilo n'l

p"odUcáo e vend�s atrfl.vés do
TmnA<:to !":>'\hre P"f)Ol1t,O,o: T11-
rnc:trialj","rloo, no' TmTJôotr> 8'1-

,; r"� a C'rpula6i'lo de Merca­
cf'1rinc;. e tn.mhtirn ..:li"'\ ....("\�,-,H.,,_

fl� "o 1""'·') 1Í,mjio" (I",,, 1""'­

�_o_",<: através do Impôsto de
Renda.

A reuniãl'l ser'Í re�liz",la
1'''' A�s'lf'iqf'ão C�mnr('ial de
1I�;..,,,,, ?<" 16 hl'1r"l" r"'m ., n�r·

tini�"cilo do c(lol'dnn'lr1or' r·"­
(";."..,-1 ,rt"'\. .... n ....r�f"�'"' 1='-111 Ml'1""S
Sr. Frilnr'i!;Cn d� A.,�is Pra­
y""p<: (> 01" f''1n''4e'1qt'll)r "1'1
p.'_ TT�'·;Z�··t" Sr. Lniz Otá­
y;" C'lplhf\ r.""t· PU"! viío "'{­

pOr lHlS ('mnrQ�á"hs f\'i "b h.
H","c; (\ "'n"t-,rt"" �.� I)"er!lr�.)
PW1Jno"j_n., pE'l'" 'diroção geral
d<l Fazenda N'l.cional.

o m"sm'l prnjf't'l au1:,f:i.
Z"I o ministro d'l F:,zei1da a

emnregar no servicos de' fis­
calizaçãó os agcnh's de t.6-
��q os D'oul't1ment')s 'te
Rndas Internas, mesmo

'quando o s<'rviço ,se referir
,

a tribut> nã) administr,-d,)
pelo órl"ã,.., r1e origem do fii­
cal. A medida f'li Sjli"itada"
reIo nró.prÍrl- iit,lllr da p;' 5-

'

h, s"b argum!'l1to de que
se destina a resolver situa­
ção de em�rgência, sem, iin­

por à administraç1io a'umen.,

J_"

,

_ A�<";"'" ,; ti'"' ':""".,J.."'_;>"'rn ,..1",

rmnpl' p(lbl\.-o 1'placinn!!r O�

t,.ihnto<i fed.prai':. I>�·.,",,�i" '"

l"'".,icinais. com a inte'l,'ração
f�;C;'cal nos dh!pr....('I<:' níveis'. nll�

j:'i e!':tá "'''nrlo .f"ih, ,,�t"� .. ..,,!
de convênios com as adminis.
trações estaduais.

}4"IJT'''IJ('TFQ

NESTE :DIA610
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';T rDD � PrimeirouB Ck8aon ao Seu Final Domingo Olímpico.

C<>m �n�;:'��·"��'::":"�"::::;riJ:'i::';P�::';;� �i�;":' P,ou,?, :�� 2 per- ro;':'/��':.;,S.;:'t' 1';;� ��j�;:. -; ,lloi104 7 d,,_. ,,!" ..�"'�,:"�u��:: c;� N. Homb.'lirg... ()una, com adii_-, teu P?Ia Ivo, :M'árió-aos 34 31;-; � '1 ,pr6, :.21 contra.;; 11 pontos g� ,

rota.s,.;1 enipateli Iii( tentos )A.. 39) �'.Çr:u4: e Souzà 13 .•
'," 'slnalar o gol' da vitória do VERA cauz - "nhos, 9 perdidos. pró;' �7 contra; 5 pontos ga- 40) - Floresta e' juvelitus rr..... q,ÚÜiro benedítínõ . 10 jogos, 6 vitórias, 2 der- nhos, 15 perdidos. 59) - Antares .10. 69i 7 de

Nelson Batista foi o juiz,' rotas, 2 empates; ·35 tentos JUVENTUS - Setembro 9. 7')) _ Aimoré 5,
'tendo expulsado dá cancha pró, 21 contra; 14 pontos' ga- 'li:i jogns, 5 vitórias, 4 der- OPERARIO:'_ ai?) _ Operário 3. 99)
OS jogado'Í-es Ananías do nhos, 6 perdidos.

.

.

rotas; 1; émpàte: 2L -tentos Aza Branca' 2.
Aza Branca e Nego do Cruz e p1-(>. 20 contea; 11 pontos 10 Jcsos. 1 vitória, a der-

.

S6i.lza. CRUZE:rRO -
,_ ganhos,'9 .perdídos. rotas, 1 empate; í.4�tos

;')'Têrminado o Primeiro Tur- , 10 jogos;' 5 vitórias. i. der- pró, 27 contra; 3 pontos ga-
no. 'apontando o XV de Ou- rota, 4 empates; 21

.

tentos ANTARES - nhos, 17 perdidos.
·:rubro de IlidaiaL na Iíderan- pró, 17 contra; 14 pontos ga- 10 jOgÓS, 4 -vitórias, 4 der-

"

.

,:(,'a ainda invicto, eis o resu- nhos, 6..perdidos.
.

rotas, 2 empates; 13' tentos AZA BRANCA -

mo geral do Ce::tame da Pri- pró: 15 éõritra;:1O pontos ga- 11) jOgos, 1 vítoría, 9 der-
meírona da LBF. CR.UZ, E SOUZA nhos, 10 perdidOll.

10· jOgos, 5 'vitórias, 2 der- rotas, 18 tentos pró, 29 COl1-

rotas, 3 ,empates; 20' tentos 7 DE SETEMBRO _ tra; 2 pontos ganhos,la per-

pró, 15 contra: 13 pontos ·10 jogOS; 4 vitórias, 5 der- ditlos:
'.'

ganhos, 7 perdidas.' rotas,
: 1 i!mpate; 11 ,tentos

pró, 21' contra; 9 pontos ga­
nhos, 11 'perdidos.

Olímp,ieo JO.,u.oí d� IDª�I Para
IUUDI' e Impa.lOU·· :COpl'" pariocas

_

:
..\. ';��':,:t,:�� ,:

.

,'j!,.;" � :.- ....
.....y � .•.••. - ,�- .� .... :' .. ,<. o'_ �;

o ESt�{).4��fà BaiXfl.d-a·�Vlbrou, na tarde"'de duntin,;;..··' meir@·tenipô�·< .
,,', f. lJàittda�··<ti.ão� eSmorec.eu,,·\ro- não tevr dÍ!v�dá n_e�h1.l1?J.a �

·gi)"cacompaJ;lhand.(} o cresecr paulatino da equip.e Io-,. 'o 01ímpit:e;�eomo acontece gMd�"i.ítri;;jQgà bonito e�}at&' consegtne véneer BatIsta quli
cá!; qUC'JllOS últ�mos 2(J ,;ni:�nute'3 esteve superior ;til quando quer 'ganhar, embora um cert(; pÕntd errado .sobb� jogou bem' 'do iníCi({' :S:o tini"

:, 83:,1) -Cristovã1>. A partida ,�!i�'njio te_ye nada de espe· .. · levando um gol' no início da da,r cq)J.1blite g; equipe ,vlsitan-' e que não pOderia defender

. !:�::' t��:�:ng:::i �u:o::;:�:afnt��:U!T:e}.e a. ' Í���������o�:r��!���:t�� f���l.a. bola, a
.

não ser por

,
'. ' . . .... , ma-dlr�lta, . Tarc_íslo, que JO-

Jogadores cariocas tént::ifam 'todos os truques co- O" O'·'
,

ai' gOll tim partidão.
nhecidos para'. arrefecer o ífupeto, e agressividade dos .

.

'. r .15".1'.... O téCtÍico 'Gordin'hó acertol!}ccais. E o placard permaneceJ. igual, no escore mi-
rLÍmo de empate.

'. .

em cheli> conr as' substitUI�

Taça Brasil �ões� 'A<l cbIl)c�r Juranciii:'no
- hirtar ôe. 1;.ti1z. Fernando; Cid

no lugar �de M:auto e este no

lugar de' �fititiho. <i timc
cresceu qe 'ttifutito em nliliu­
to, d3ildó. ufh trabalho enor­
me à defensiva do Sá<l Cris­
tóvão. JltãÇi' rara à m,Sistênch
dos cruzamentos altOs, das
eXtréxnll-S;'.e téríamos um pla­
card diferente tio finai , , ·do·
jÔgo.

.

Os .' cÍ'uz'!u�:entos
.

altos
eram, vimeid?s'pela.' det;ensiva
carioca, C<ji:J.stituída. de ele­
Plentos altçs, eiJquan.to· que a

ofensiva grená era integrada
.

de elementos mignons.
Aos 31 minutos e meio, nu­

: ma bp1a, centrada em ótiRias
mUdiQÕe.,>, o endiabrado Ca�

Série A:
.

valazzi, eóln' &qtrela classe e

Barretos O x Codnthians F ,selrol'ànça .que. o cal'a1!terizam,
em Bân-etos. Ferroviário' 2 x"

' .

.
'. .' •. '

.'

São Cll.rlos' Clube O em Aià:"
.' çatuba. Noroeste 2 x Aíldrâ�
{Una 1 em BaurtL Rio Pre­
to 2 x Linense O em São J{j ..
se .do Rio Iiieto� ...

Série :8:
Esportiva O x Barbarense· 2

em Guaratinguetá. Braganti­
no 2. x -Ta:Ul?até O em Bra­
gança Paulista. Sahade 1 x

. Ponte Preta 1 em São Caeta­
no do Sul. Na Capital _:_ Na-,

cloniU Ix FauliSta 1.

Nego; ..

Azài�ranca foi de: WillY·:":_
Maly � carlinhos :_ Níni e

AiiaruM - Janio e' Gel'ma::' .

no; ---' João - Mário (Ari) ":" CAl\fPANHA DOS CLUBES"
.
Cuba - Elias e Hercil1ç,. '. '.

e

.:: (João).
.

'. " "':XV<DE OUTuBRO -.
. LuizinlÍo marcou para ti .

'

10 jogos, e vitórias, 2 em-«

Cruz e Souza aos 3Ó minutos., patos: 25 tentos pró, 9 con-
..

'

. Joinvi11e. Ao que parece a

equipe grená está
.

tentando

A preliminar, : conforme no- c:&ttseguir, o seu concursá. É

ÜCiamos,' foi disp·.utada .entte'ii. um elemento de valor, ver-

'cladeiramente .

a.>' equipes ,do AmaZOÍJ;aS",(da
ààicla) e do Vera. Cruz
<T�to centràll, acusàndo um' Partida de fundo
resultado míÍli:il:Ío a favór.. ..

dos ver-aér';_zel1Ses�. -/':;, A equipe do São Cristóvã,o
A partida desenrolou-se

.. Chegou a Blumenau precedi-
110rmalmente, sem quaisquer.',:';Aâá 'de grande tama, inclusi-

jriciderit�s, com.muita disci,. ve sendo 'apontados como ve-

pEna e' movimenta<,;�D, ga� detes da equipe o trio: Batis-

l)handu aquêle qué m:Ús se es- ta (a!.'queiro), Jair e Mansour

forçou, ou seja,.. a equipe de '(meio de canci1a). RealmeÍl.-
'Testo entràl. Figura maior," te o trio é bom. Mas, no

da equipe. visitante; o avante . D<lSSO entender, o melhor ho_
dto, que. assemeUla-se mui- . 'rhem em campo do São Cris­

to> tanto Ílsicà!nJ,ente cOzno na ;"íó'iàiJ, foi u ex�ema' esquerd'l.
maneira de jiJg'àr, . �m o, ex- Celso, autor do. gol dos ca­

celente Norbertó .:Hoppe, de .l'iocas, aos 9 minutos do pri�

AS Nt1VIIlÁBES 'PllRA,
O VElt��Ô':'DE "1968'

". expostas nurna d�s nossas .,vitrines:

(Antecipamos, àssim,' os lançamentos

IT,
···.��.São Paulo, de. lQ,.? 24 de Agôsto

. São acrílicos assetinado, mousilonJ de­

gradê e açrilon verão; olgumas arros­

tras da Xl Fenit que em desenhos exclu­
sivos; poderão desde jó, enco.ntra� no

.

.
.

Casa WJL.LY SIEVERT-SfA. COM.
o' ", .:, .-.' •

•

�. -: -

• ",'

Rua 15 de �Novembrb .. 1526 - Blumenau
'. .... .

.

,:�. '. ','

l'-�i�J'afia Ceíttênário
..
Ltda.

! DEDICAÇÃO no ofendimento

EXATIDÃO no composiçõo grá'fita

PRECISÃO� entregó' de seu pedido
llv\PRESSOS é do 1'0 só no endereco ó

. " .

�.'
. J'

Rua 15 de Novembro' "l4:22 - Fo'ne 1671
.. 1,....

.

�.CI"

ClassifIcação por l'ontos
Ganhos: _

x

i..

Classificação por Pontos
Perdidos: -

Após estas partidas, o Nôvo Hamburgo scgu ir.i para o

Mato Grosso, Minas Gerais e Goiás. Os jogadores convocados

pura ii excursão são os seguintes: Pctzhold, Didi, Osmar, Ber­
n.zrdlnho. Heitor. Helenilton, Hélio Pires, Xnrneguínhu, Pires.
Bira, S;/f;,O, Jorge, Osmurino. Milton, Dirceu anis c Nilson.

Em . Manaús -.J.JbÚni�jda· '1
x Paissandu; de Belém 1. Em'
Curitiba '-,Água Verde O x

Grêmio Potto'alegrense {).
Em Cuiabá. - Operário 2

x Atlético de Goiás O; .EID
Tetezina �. Piauí 2 x Améri­
ca �o Rio Grande do Norte
O. Ein Maceió - Centr-o Es­
portivo' Alagoano 1 'x Esporte­
Clube SergiPe O.

O placard terminou igual.
Mas, a nota feia da partida,
foram' as constantes cenas

encenadas pelos sáocristóven­
ses, atirando-se na solo, si-

.

Ululando lesões apenas para
'esfl'iti:r" a agressivídadé do'
Olímpico. O Sr. Moacir Tir­
lone, árbitro da contenda,
que teve uma atuação boa,
"caiu .direitinho no conto da
lesão'l envez de mandar os

"lesionados" ou pseudo 'lecio­
nados" 'Serem atendidos fora
dú gramado, permitiu a en­

trada
.

de 'massagistas e pró­
ceres do São Cristóvão que
mensàgeavam, que instruiam
e incentivavam a prática da�
quelas encenayões.

O, jogC)':/ dó Nóvo Hamburgo, cm nu cxcursâo pelo Es­
tado de Santa Catarina, serão:

Dia 1 I � em Blumcnau, contra o Olímpico
Dia 13 - em lbiruma, contra o Ibirarna

Estes os jogos confirmados pelo empresário .Rubcns Sam­

paio, Também confirmado. no Paraná, o jôgo contra o Gua-

1°) _:_ 15 de Outubro 2. 291'
.- Cruzeiro e Vera Cruz 6 .

3�' ) - Cruz e Souza 7. 4") -

Floresta e Juventus 9. 59) _
Antares 10. 6°) _ 7 de Se-

tembro 11. '19) - Aimoré 15,
8°) .z: Operário 16. 9\')
Aza Branca 1 6pontos no pas­
sivo.

rani, de Ponta Grossa. O empresário garante. ainda, os jogos
do Nôvo Hamburgo em Laranjein�s. Cambnr.i do Sul, Par:�
nagll;Í C mitras cidades do Norte' Cutarinense.

Campeonato Paulista
da ·l'a� 'Divisão de
ProfisSionais Mas, �.e J;l!tda adia.l1tou., por­

que no final a equipe local se
firmou e obteve o emplJ.te que
merecia desde o primeiro mi- .

nuto de jôgo.'�
.... .

se é Apenas um "Timinho"•..

!.;".

Amisto.sO$ .

NAO GOSTAlvIOS da, atuação
do São Cristovão. SÔ1110S daquê­
les que acreditamos ria 'validade
do [utebol dos grandes, princi:
palmente quando êst e grande
centro é a Guanabara, prática­
mente o bêrço do [utebol brasi­
leiro e celeiro maior de craques.
Numa cidade como o Rio de Ja-

.

l1ei1'O as possibilidades de fOrma­
çiio de um bom "lime" süo l11ui­
tos mais Qmplas do qz;c numa

cidade interiorana. E o Süo Cris­
tóvüo não passa de uma equipe
iFl/(/1 ÚS 110ssas, C0111 as mesmas

d�!fiâéllci(/s c os mésm05 méri7
tos. '

Ql}ANDO FIZERAM o gôlo,
por conveniência e burrice, a­

charam que bastava. Era o esco­

re ideal, capa: de recomenda-los

publicitáriantcnte junto às de­
mais agremiações catarinenses,
onde pretendem encontrar parti­
das. Não sabem, porém, que a

publicidade maior seria justa­
mente um c07ltrário, (f goleada .

Se tivessem podido golear, o .

Olímpico, aí sim lerialll condi­
ções mais fáceis de encontrarem

adversários, de serem cOntrata­

dos. Mas, como dizíamos, depois
de cOllsegllire o prinleho r;ôl re­
solverlllll se acomodar. Subesti­
maram as possibilidades do Olím
pico. Ês/e, incentivado pela sua

torcida, conduzido com frieza e

segllra11ça pelo treinador, cres­

ceu em campo e disso resulta­
T(l}7Z os 20 nrinutos finais da par­
tida, num daeho: gigante, num

crescer C011S{0l1te, mIm suspense
il1âiscrit íveis.

iteRA TtCNICA DO JÔ.G,O .

S.' CRISTOV.ÃO 1 x OUMPICO 1

.IOGâDPREs :

Nilson, Luiz Fernando fJurandirl, Robertão,
Pingo e Cildo.; Mauro (Cid) e Jairzinho;' Tar­
CÍsfó,

.

Cavalazzl, Britinho (Mauro) e Carlos Ro­
berto, .

do Olímpico. DOi' São Cristovão: Batista
Cqnêd,ção; Moisés,. AirtQ:p. e Alfàia (Dairl; Man:

.

sour e:Lopes; Ney, Çastilho (Dida), Jair e Celso.
ÁRBITRO:

'.

..'�'.
No Parque Antártica

..
...,.-"

Pa!meirás l'x Fluminense 1.
Em Maringá - Grêm.i(:) O x

São Paulo O. Em FQrtaleza �

Ferroviári<;l . ,ti 'x santós. .õ.

Moactr Tirione. Amclliares: João Inácio e

Mário' do Carmo.
GôAL�:

��,qQ 1° tempo, Celso para o S. Cristovãci;
. 31 1/2.' ,do 2° tempo, .Cavalazzi, pata o Olímpico:

.'

DETMiIEs:

Escantêios: I", 9 pelo SC e 1 p'ara Olímpi-.

co. Toques: 3, todos praticados pelo SC. Late-
.

, rais; .25, 21 pelo se e 4 pelo GEQ. Pé Atol: 2.
1 de cada. Faltas diversas! 29, 22 praticadas pe­
lo se e 7 pelo GEO. Impedimentos: 9, '6 pelo se
e 3 pelo GEO. O' GEO atir{)u 26 bolas .em gÕ].o
e fêz. um tento apenas. O se atirou 14 vezes e
fez um tento também.

.'

1
l

j

.;

--���--------�,��------- -------
..•. : .'0

1'./.4.0 SõMOS INGÊNUOS ao

ponto de 17ÜO sabermos qlle a

equipe que aqlli jogou, domingo
ú.ltimo, tem condições de jogar
melhor, desde a necessidade as­

sim determine. Afinal de c011tas,
homens C0I11.0 Celso, Jáir e }vlan­

Sal/r, 11(10 se falando em l'al'lOS

outros, habiwados ús grandes
pelejas, podem render mui/as ve-

zes lnais do qu.e renderam domin­

go. E é. aínjt{stm71ell! e, qll� en­

tra a validade da Hosúi'âfirma­
tiva" de que o se é apenas:·wn
"iü1'tlnhô", Não füsse e êle./t':fÍa
jogado (011.1"111als afinco, 111'3SmO

que disso 'púdesse r�su��(!r ti111�1
goleada, parque é êste ó procedr
menta de ll1n grande time úe fu­
tebol.

.

A BURRICE dos ViSitantes

serviu, apenas para que fôssem
apllpados mio por torcedores' fa-
17({ticei<;, mas por uma torCida
disciplzlUulà G, por desportistas
(fwi' se sd rÚ'áln ludibriados, eir'
g(l11ados e, pior de tudo, certos

, de que êles süo q.quilo. 111eSI11,O,
01/ mllito pouco mais 'qile ,aqui-
lo, o e depreciativo para
Ncs,

No Ma,racanâ - Vasco da
Gama 1 x Bonsucesso L Sá�
bado - Botafogo 1 x A1Úé�
.rica L

'

c.ampeonato
Mineiro

Em Belo .Horizonte - Amé­
rica:O *;l:J'Íjéràba 2. Atlético
Mineiro' ·1 • ;x Uberlãridla 2.
Cruzeiro 3 x Araxá O.'
Em Formiga: Vila Nova. O

'. -

x Formiga,' ''o ; Em Uberaba:_
Independente. 1 x Usipa, 'O.

, Em Itábira -'- DemOCrata 1 'x
Valeria 3.

.. "!.;t, ..

�

•.'.' "'UZ;�'.!'
Amistoso :ém

.

Porto Alegre..........1<.

b injci� do
.

Returno
.. do .

Call1i.Peon:at0 da la.. Divisão
de Amadores di!. L.B.F. está
tnarcado para o próximo dia
11. A ordem, dos jogos, é . -a'

.

'St'guinte:
.' .

1". D:iVlSÃ()
RETURNO A 11

JOGOS DA TB
PARA O DIA 11

A Taça BrasH' dêSt� ,
. ano"

está dividida ',em' cinCo'/gru-,
poso reunindo _equipes do
Íiorte, nordeste, centro e sul ..

'do País. Os cj.Ú,putan.tes, nos·'
seus respectivós grupos, são

.

os segúintes para o dia 11:
..'

"

Paisanàu PA x Olímpico AM
Em Benedito Nôvo .;_ 'GrilE" (Grupo' 1)

� Sóuza ;c Antares: ..
'

Internacional 1 x Zl! 'Bar-,
raso O.

CCímpédnato
Est�uàf Baiona Vera

.
América RN x Piauí PI
(Grupo 2)
Sportívo Sergipe SE x' CS
Alagoano AL
(Grupo 3)'

Amistosos' em Santa Catarina
Em Itajoi - BC;lfrQs(),2 x PaI nlesras 2

-

.

..!i�,:. ",' � t:�·· �.�
,V"

•

Em Rio do Sul - Juvenfus 2 x Carlos Renaux 2

Em "S�,�, Fran���co do Sul _. Atl.étic,? 1 x FigueireDse 2

.Em:8iumenau - Amazonas 1 x Verá ..cru� 1 preliminar)
'. . ",' .... , ..: ".

.

Olímpico 1 x 550 Cristovão (GB) 1 (jôgo, de fundo)

Em CJ'k::iu.mo - Mefropol 1 'l( Cruzeiro (Pôrto Alegre) O

-- --====::::::::.========-

Em :·ll'e.sÍiÓ Central
Cruz x Cruzeiro;

1
1

, .
.

Em SalV,ador - Galícia O .x

iltabUlUL Ó,
.'

Em Feira p� Santana
Fluminense Ó' x .Bahia .de
salvador O. Em nhéus - Vi­

tória local O x Vitória:de Sal­
va(;ror O�

.

, Metropol SC x Grêmio RS
- Rm Criciuma
(Grüpo 5)

,
.

li (ampeonalo (alal'inense

'Alliuna ':..:_ ··Aza. Branca
'6.imor�.;

x

Em Tubarão

Em Joinville

H�rcmo lu z 2 x Ávaí 1

Caxias :2 x Ferroviário "1

Rlumenau - Operário x

XV de Outubro;

CE Operário MT x Rabelo
DF (Grupo 4)

.,�m V.ideira - Perdigã,o O x Mqrcílio' Dias 2

,Em l,aje.s - Gual'ani O x Interft_o,;;;ion-ol 1

�m Criduma - Comerciá I io O x Próspera O

.;.• :'! �... : Pomerod� - Florea!;a x Jll­
ventus.Campeonato

Maranhense
1!lni;sáo Luiz - M-aranhão

-1 x Muto Clube 1. sámpiiio
CorÍ'êiá ''O . � G,raç;araJiha 1..

. CampeOftqto
.'
.... ,Poraibollo '

Em Cdm'Pina' 'Gi'ande
Treze () x Botafogo O.

��==========�=---,--------

- DE JOINVILlE: COa Sucursal)

Quarentinha Chegou Ontem
e Vai Jogar Pel,o Amarica
PARA_O JóGO CONTRA o ATlÉT1CO ontem no treino do' Amfríca

demonstrou 'tõda" a .'sua cMe­

goria, multo embora'. \i;lVeSSC

cnegado ontem mesmo, c

portanto muito cansado.
Na. tarde de ontem chegou

à nossa cidade ,o conhecido
futebolsita Quarentinha jo­
gador' que inclusive defendeu
a �eleção brasileira de futebol

que participou do Campeona­
to Sul Americano em 1958 em

Lima no Perú. Quarentinha
já atuou em várias equipes \t
por mais tempo no Botafoga
do Rió de Janeiro.
últithamente' êSte, craque

e.stava·vinculado .ao Deportivo
Cálí na Colômbia.: e no mo-

menta encontrava-se na Gua­
nabara treinando no Botafo­

go, somente para não perder
a forma técnica e fisica.
Convidado por Jaime Wie­

se massagista dd América .que
e�têve no Rio de Janeiro,
Quarentinha veio a Joinville

para reforçar a equipe rubra.
que atuará domingo diante
do Atlético Paral1aense.

'Quarentinha é possuido� de
um potente chute e exímio
cobrador de faltas, e a.inda

,

\ Desportista! Lembre-se .de

_.! .que os estádios são .iugares
l de recreação como quais-

j
quer outros. Respeite para
ser respeitado. As senho­
ras não deovem escutar o

que não pediram para ou­

vir.

"...4 41. � • .... .

Càmpeonato Goiano
Em Goiania -' Goiás O

.

x

Ipiranga 2." Em Catllilão .

Ciac"! x 'viia. Nov� 1 .

Rua', '2 de. Set:CIllbra'1381 - Caixa J',ostal, 241
, ., .... Fones � 1324 ê 1713

-_...:.<:"' ......,._-. "...�

.
M�irfERfAIS DE ESPORTES

PARA
..
.:; " LOJAS"

BASQUET-E, -. VOLEIBOL
'.

.

'FUTEBOL DE SALÁ�O

� "�. :_
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o Preieito Municipal de Florianópolis, sr,
Acq.cio Santiago, assinou em fins do mês pas:
sad», a lei que reestrutiira, extingue, cria e

transjorma cargos públicos, oe171 ' col'no con-

cede aUl11ei710 -de vencimentos ao [úncionalisr
1110 do Ajunicípió, À lei; -assinoic:a a Governa:
dor de Florianópolis, com uma caneta .âe ou­

ro presenteada pelos servidores muncipais,
Esse fato vale por um stmbolo, Más' uni

símbolo de. realidade. Realidade de ·procedel·
que' já demonstrou. o Dr, �cácio Santiago e111.

fins do ano passado, quando, ante a constanr

te alid do custo de subsisténcia, decidira o

aumento anterior. E.o fez, declarando calma
e :padj'icamel1te que assim lhe obl'i:p;avá, a

consciência de agir para C0111. o llf!Jl11em' que
trabalha, apesar da falta de recursos, '1;12012e­

tá/ias, para cujo suprimento sacrificaria
obras programadas.

.
Esse falo é 'mais que simbotieõ. ,De:[il1e

um: 11oinem. Perfila uma doutrina. Es,tab'eZ·ece
o princípio que é o homem que vale, ô ho­
mem que trabalha. À pretensão fiuitirá de

irla'1.1gurar novas obras, o sr. Prefeito Munici:

pa da Capital do Éstado de Santa .Càtarina

COI;tou-as· d'e seu plano de realizações urba:
nisticas, para realizar ã obra maior: acudir
ao homem que trabalha, e a quem o pão é

mais precioso que a mais preciosa das obras

públicas de cimento armado, de vidros colo­
ridos, de' lentejoulas feéricas,

..

Êsse fato tem o mérito simbÓlico de ha­
ver siâo assinado com uma caneta de ouro. F:
é sôbre êsse fato, sobre essa c011.cepç-ao ínte­

gral da politica da vida q�le se assenta a úni-
Ta '{;ilflsf!)!i-a do trabalho, capaz, a ver,

.

Em função de sua' estrutllN

operacional, e do contexto
econômico 'de Santa Catarin,"

que possuindo sua economia

alicerçada no setor primáffo•.
tem comó principal ponto Ue

eEtrangulamento uma ,.estru­
tura agrária deficiente,' p'ro­
;::ura o BEDE no setor Àe cré-.
dito rural; soo à orlental;ã,j
do economista Francisco

GríHo, réalizar experiências
que possibilitem a AgênCia !t

aplicação mais racional' de
seus recursos no setor de cré­
dito rural.

1'6 do mes paSsau;. com sé{is .

assessores, foi aprovado, '0

pr-ograma de aplicaçõeS de "e:
cursos para 1969, que deve:a
ser 'da ordem de 2.140,OOO,OG;
através 'lias recursos oriun­
dos da Fundo Naci_onal de Re:­
financiamento· Rural e {lu

próprio B.anc9.

Em reunião realizada no dia

Além dos planos de, c::édi­
t o educativo que vem sen­

do executados através de téc­
nicos da ACARESC e Secre�
taria da AgriCultura,' cujo
programa prevê a aplicações
de NCr$ 1.200,00 preocupa-se
I) Banco com a implantação

.. :
.

Melhores informaçães na
607 - Fone 2140.

EM. BLUMENAU E FLORIANl>POLIS: Estàções lto­
daviárlaS.

(D'0 Gorrespondente)
- de sim réstàuiàção Ou an'tés ,insta�ú'àção no

pôsto que lhe compete: antes dás óbras 11101'­

tas, os homens vivos. Esse falO, S€111 sobrepor
o trabàlho 'de sua falsa ]1osiçã'O econômica;,
c'016COU:-O em sua verdadeira posiçao social: '(i'
até filosófica. "

;

-

Êsse gesto .aO' sr. AcÚ'c�o Sanaag« ,«efen­
de âtréitos dê há l11:[t1to Zesados, e 'q'til'é tanto

influiu nos lIl:únélis piíblfi:;ó�. 4 nó:S govemos,
que fêz surgir tõda uma Legislaçõo especial,
'designada por "Direito do Trabalho". Nasceu

. urrt nôvo direito, que .0 século passado igno­
rava, �, já dii o Papa Pio K], - um nôvo di­
reito que, assegura aos, u:abalhadores o res­

peito dos direitos sagrados' 'que lhes vêem. da
sua dignidade, de homens e de cristãos. Os
trabalhadores, à sua saúde, as suas [ôrças, a

sua família, o seu aloja}11enlo, � oficina, os

salários, os riscos de trabalho, numa palavra,
tudo quanto Rode intctessar . li: condição dos

operários. '

,

Êsse fato estrutura li! disciplina política
que tem de sér baseadà 11a justiça social, am:
parando o trabalho e o ti'a'bàllIador, para que
âsle não se considere um valor negativo, um
pária ti margem. da vida pública" hostil ou in­
diferente a sociedade em' 'd/ue vive. .

Não fi:1Zel11.0S, através desta coluna [a
consolidada em. seus objetivos, - Aüo fázé'­
mos a crítica dos acontecimentos para aplau­
dir ou condenar. Mas isso não nos, impede de
condenarmos aparências e aplaudirmos rea­

lidades de fatos como êsse do Governador de
Florim1ôpolis, ql.fe the élefi11.:e o C'ará�el' e si­

tua o p-'rocedijnei1to a valer Um hofne}'n cris­
ttio.

de' novas e ífiportàntes ex�
periencias •

sendo

responsabilidade de orienta­
ção técnica, enquanto os co-'
operativados das déuiais, i-e-.
cebérão orientáção técnica
da AéARESC.

ele Direitj de Paris,
Os interessados (bacharéis I

õpverão inscrever-se, compà­
recendo,

.

à Faculdade de 'Di­
reito, em Florianópolis, à Rua
Fll!te1ies J1).llior,·l1, rl'iáriame!l­
te, das 9,30 horas em diante,
Antecipa-se à realização :lo

Cop:gresso qúe está interes­
sando os países não só sut­
americanos mas também eu­

ropéus, a conferência sõbre o

ensino jurtdíeo nos Estados
Unidos da América do NO!'­

te, a ser proferida pelo proj,
'V.J. Wagner, de Haward, cu:
data ainda não determínada.

"l1rl-HIs'irla' �e
Mundo . Mo�ernou
FPOLIS,5 <DA SUCURSAL,
- o Departamento de Edu­
tução e, C�ltura e o rnsnta­
te> de Antrópologia da UFSG
vão promóv'er no pc'ríodo de
7 a 19 do corrente s , um CicIe
de Estudos sôbre a . Pré-HI5-
tóría e o MU11<lO Moderno.-,
sob a direçãç, do professor .

Paulo Duarte ...f- Biretol' do
. Instituto de Pré-História da

Unh:'l'sidade de São' Paulo:
o ciclo prêve aulas no 'rns­
trtuto de Antropologia, situa­
do no Conjunto Uníversítári-i
no auditório da Faculdade de
Ciências Econômicas e no

Salão -Nobre 'da Faculdade (jf'

Direito. ·As Inscrlcões estiG
flbertas 110' Instituto de All­
trÔpOlogia.

Uínamízaçãn de Florianópolis:
Comunitarismo

r'LORIANôPOLIS, 5 (Cor-
1 ('spondcnte QuantIo d,lo

a�sinatura do contrato pará ..a

,-construção do, ,:Mercado .do'

,hairro da Trindàcte, o Pl'é­
feito de Flori'ànópoús, sr. :Al:â­
C'ÍC' Santiago, shlientou "a no­

ce>,sidade de se cria:: um C3-

pirita comunitário todos �

hó:l5i'tãntés "ãa Capital, cujos
benefícios éom'UnS 'seriam ir�­

caH�itlávei§,':

Dura11te.o ato,. cm fins de<:­
t:J. semana, o Prefeito anun­

ciou ainda para I) próximo
.ano. a construçãQ de: outros "

Mercados de bairro; prévisws
!la Plano q.e Desenvoh,jmt'n­
to do Município. A const!'Il­
ção do ívr��ca:do da 'l'rindaâe,
cujo contra�o acaba de cer

firmado, .compreende o pra:::o
previsto. :para., 150 dias, com

�rea coberta de 328.m2" or­

çado e:n NCr$. 87 .. 525,00.

RÁDIO .- PA:TR.utHA
.CAÇA "AJ.�OR·OSOS"3. Ainda na fase de .experi-

'C,' ,ência' para iÚlplantaçáo de­
finitiva de uma sistemática
de trabalho,. deverá ser ré!.,"" c'

F.r.ORIANóPOIiIS, 5 (Co,':!:

lizada na Região Sul do' Es'::' 'res�tll1dénté) - Não vai d�t:

tado, ou seja. nos municípioS CE'l'tó, isto. e não deu mesmo:'

de Rio Fortünà, Gi'ãb Pará,
a Rádio Patrulha querer' cà-

Braço do �or.te e São Ludge- Gar gregos�e-troianos para

1'0. e ná ieiPão El'treino:.Qes- acabar com os abusos dos
,. casais "romenticos" em pnf-

te, compre'endendo os mu-
eas públicas, (Já o dizia .0

nicípios de Ahchieta, Ma�'iL-
t 1

-

d' H' 'I
vliha.· ModiÜo, Pinha�inho •. ,

-

���l'1t:a e�����,:, ;�s be:�g�:�11,cünha For.á· e Saudadés' éx-
'

P€i'iêncíâs úe créditá éd'uca-
todos em torno aplatidenl,;
onde dois se beijam,: todos em

tivo éoncentràao, visando
num trabalho de assistência

torno se afastam rindo po-

técnica e extensão avaliar os dridõçs".
l�sultados das apÚcações do

' .

crédito rural na área a serem
. ri!õRp��oill���:J�l!ad�B�'���b.eneficiadas. contra os pretensos casais

E l'omânticos em cenas imorals,
Nesse sêhtidõ, foi encami- Vá lá. Mas confundir os imo-

lJhado a Gerência dé Crécii-
te) .{\grícola e Industrial do
Banco Central, em Porto Ále-

. gi'e, um' programa de aplica­
ções visando a liberação de
recursos para iIiício -do I>la-
1'10, estimado em Nét$ "

1:000.000,00.
• ,�!� �:J,' ..

�
� ...�' ,�.

IOGf1'DO!.BICHo
, . � . '.

]\ril� BfiRLIND/l
FLORIANÓPdLIS, 5, (C01-

respondente) - O J6kó' 'é,'pa­
ra o ricaço, uma distração oa

um desafio com B; fortlm),

que ele não têm a temer, P'l::.'­
que a tem, êl.El prõprio. O jó­
go é, para o pobre "miní-'s$,':'''
lário" um desáfio,. um a,pelo
deSesperado PtiIa, �

fará das
leis ' (da tlefiócrá'Cia, 'saln,.
salve!) fugir um pouco às p'!- :

Illal

núrias da mesa c do vestua-:
rio. que delas não tem pm'
onde escapar den,tro da lei
"mini-salário". IsSo, no en­

tanto, não reconhece a Po­
IÍ('i'a que deve cumprir. �

Lei como o Cristo cumpriu a

Lei Maior: vai dar' em cana o

jôgo do bicho. AssIm, pren­
dem-se os "cambistas" (coit:t­
dos) mas não se Imexe nflS

banqueiros do bicho, é claro, ..

FinuRtia
'Cêréa de 2.oM éúlpregos novos serão criados nas

ení.prêsas de Santa Catarina, como resultante' dos re­

cEntes finànciaméntos aprovados pelo- Banco Regio­
. nal de Desenvolviinentó do Extremo Sul, liberados nos

meses de maio e junho do corrente ano.

\

ção de novos eIllpregos, co­

mo tambem o aumento fte
produção, estimada em roo
bilhões de cruzeiros velhos
por ano. ',;

1!:stes já são os resultadoE
objetivos alcançados pela no­

. vf\ politíca desenvolvimentis­
ta' pelo BR.DE, àdotàdo em

ção com a intervenção ,tam­
bém de parlamentares junto
ao: lVIinisténo competente.
Ainda' agora, de regresso

çle' sua' viagem à· Guanabara
também o vice,governádor
sr� Jorge Konder Born-hau-
5n informa que Cllidou �rlInto
ao.'1\-linistro· da Edilcação;! :ir,

Exposi(;ão de

Fiôres Sêcas
PLORIANóPOLIS. 5 (Cor­

rrspondente - Teve abertu­
ra hoje; dia 5,- a e'xposição (1<>

-al'lIl.ujos de flôres sêcas co­

Jhida� em Brasília e adj�­
cências, orgallÍzíl.da pejo sr,

\Vímurrahy Suado que vem

pcrcql'rendo as capitais e

principais cidades do P::1.ÍJ
com a sua recém-criada Mos­
trà.

A Exposição está sendo· re::J,­
ljzadà em local ceêJ.ido peb
Banco AgríCOla e Mercan';il,
"t. Rua Trajano n.o 18. onde
ficará instalada durante uma.

semana tias 8 ·às 22, horas a.t�
o próximo domingo.

Santa Catarina, pelo seu Su:
pcrintendenfe, br, Francisco
Grillo, que visa, essencial­
mente, empI'e'endér 'uma po­
lítica apropriada, procurando

,

elimiilar as distorções ecollô­
ri.1icó-s6ciáis 'existentes nas

regiõcs de sub-desenvolvi­
hll:mtO, áb'ordando o proble,
ma do aumento de produti­
vidade e de rentabilidade
nas atividades industrials e

rurais em· Santa Catarina,
darido-lhes as condições ne­

cessárias através de crédito
e investimentos.

Tarso Dutra de reabertura
das referidà� Escolas. O Mi­
nistro' assegurou que no cor·
rer' desta semana o Sr. Pre­
sldente' da República irá li­
berar crédito. especíal que
permitirá' o reinício das atl-

_-las"naqueles dois· estabeleci·
.

melltos •.. _, __ '_'_'_�

rais com simples' namorado:,.
v�i uma longa distância, As­
SIm. é que .

a íRádjo-Patru1n;;.
re>,olveu, obtar' pelo bom-sel'l­
EO: vai em can.a quem,'jJrá­
tica coisas'. feios em. públi.::o,
p claro. (Rá 'tá,ntas ·cois�.s
feias por ai que não vai eUl
cana; o a e�tor�ão dos pre­
ços de genêros alimentícIOs,
por exemplo; � elevação' do
acúcar, do café, da água, do.
leite, por exemplo. Isso deixa
pl'á lá ... ).

Não resta dúvida. concluí­
mos com o cobfrade Silvei':,,,
LE'l1zi, da ."AG Gazeta", de

que o serviço da Rádio Pa­
trulha, em ,tão boa hora cna-­
do pelo Goyérno do. Estado,
merece de tod!ls 9.uantos p1'0_

z�m o respeito e a dignidade
públicas, nossos aplausos e

votos de que continui como'
até então,: ao 'zelar pelo bem,

estar cta' coletividade floria­
napolitana: Áftnàl de conta� .

não' � esta a: Rádio-Patrulha
incumbida de zelar tambl\m

p�lo CU1Ullrim.�:pt9 da Lei em

c'cfesa contra a Econoll!ia Po­

pula,r. que isso é outro "oi­
tcnta",

Do Deputado Hélio Carneiro, recebeu a Mesa da

Assembléia Legisalttva, Projeto ele Lei que declara de

utiliC:ade p:íblica, o "Jardim de Infância Esquilo", do

Município de Agrulândía, Em sua proposição o .Sr. Hê­
Iie Carneiro, estende ao "Jardim de Infân�ia Esquilo'
todos os benefícios, c vantagens previstas na Legisla­
çãe Estadual em vigor.

ElfªTORAOO EM CONCóRDIA
Ocupou a Tribuna na hora destinada.à breves co­

municacões o Deputado Carlos Büchele. Enalteceu o

trabalh� do Juiz Eleitoral da Comarca de Concórdia
Disse que a campanha que aquele l\llagistrado iniciou

no Município de Concórdia para aumentar o Colégio
Eleitoral. foi coroada (:0 êxito, pois em apenas vinte .;,
e .seís 'dias 'utcís, (.1 número de novos eleitores qualifi­
cados, foi de seis mil.

UTILIDADE PÚBLICA
Também é do Deputado Hélio Carneiro a propo­

: rçac encaminhada à l\lesa, que declara de utilidade pú­
blica, a "Sociedade Esportiva Fundos de Àgrolâl1dia",
no Município de Agrolândia.

A BR-282 E O 2.0 B.R.
O DEputado Gentil Belaní, trouxe ao conhecimen­

to da Casa, o reinicio das Obras na Rodovia Federal
BR,282. DiS!lC o orador. que, o :<:0, Batalhão ROdoviá­
rio ini íon a implantação do trecho que liga Joaçaba
ao Ri'o· Leão. operando com uma grande equipe de má­

quinas. Ao finalizar. o Sr, Gentil Belani congratulou­
se com o Ministre dos Transportes CeI Mário Andreaz­
za, pt las medidas tomadas para o reinício de tão im­

portante obra para a integração do Estado de Santa
Catarina

o Deputdó Ftcravarrte Masso,Jiní; encaminhou pro­
jeto de lei declarando de utilidade pública a "Socie­

dade Paroquial Jtaense" de auxüío fraterno com sede
na cída 'de de lU. Em sua proposição o Depütada es­

tende à Socie(lade Paroquial Itaense, todos os bene·
f.:cios llIcyistos 11:1 Lcgisla�;'ío Estadual em vigor.

A PONTE "HERCiUO lUZ"
O Deputado Fernando Viega.s, voit-&u a fàlar soo

1::1'c a' cOl1strunão de mais uma ·via· de acesso à ilha
de Santa Catarina, O orador, ao abordar o assunto,
djss� ·hayer. mantido (;ontátos pela manhã, em com­

panhia de um dos Diretores da Ferraz Cavalc'anti,'
firma 'espf{�ializada em construções de· pontes, com o

Chefe do Foder EXEcutivo, Govel'nador Ivo Silveira e

com o SEcretário Geral do Plameg. para o início das

conversáç'õ(s p1új{ o
.

esfudo e' a inlplantação· de uma
nova pontE: ligando a Ilha de Santa Catarina ao Con­
tinente,

, '.

NôVO REG.UlAMENTO INTERNO
Dll_ A.L

A Mesa da Assembléia Legislativa, na presença
de parlamentares de ambos os partidos representan­
tes no legislativo catal'inense e da imprensa creden­
ciada junto ao Poder, Legislativo" promulgou ó régu­
lamento da Secretaria da Assembl1ia Legislativa. Com
Essa medida, à Mesa do Legislativo Catarinense veio
sanar un1a lacuna nos' serviços administrativos da Ca­
sa Legislativa.

�
U â if;nTiTI•••• .-.:: I!t

,

..�I' ii�
le EXPRESSO PRESIDENTE �

GETúLIO LTDA.
Saída dd Blumenau à' Presidente Ge!;úHo:
Segunda as sexta-feira::: - às 6,30, 14 e 16.30 horas

Sábado - às 6,30 e 14 norall
Domingo - às 6,30, 14 e 17 horaí

ue Presidente Gel úlio a Blumenau:
De segunda à .sábado - às 5,30, !} e 14,30 hora6

Domingo -- às 5,30, 13,10 e 16 horl1�

"

A BurrDu�hs J 7QO é uma mu!tipllcaoo­
ra excepclonalménte rápida e eficiente!
E aiém disso: facilidade e simplicidade
de operação com características avan­
çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo' em uma uhi­
dade compacta.

peçaemg mADISOn
. .�I

uma çj,ém.ô.n�tC#.ç:ap pa B�lrroughs J 7qO.

«
::.i
O
Cf)

CONTE MELHOR. CONTE COM SVRROUGfiS.

L

Rua ,1 S
. de.- NoycmbroJ 938
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�:., foràm recentemente em-

'Po�sadGs os novos membros que compõem, a Diretoria'
;da ACE - Assoctanão Oatarinense de Engenheiros,'

Florianópolis. A nova diretoria aceana,

"

'4a. ,FEIRA
• ,y;.,:- ".

'

,
,

,

Amanhã.;, qUar,ta-féira., esta.':,
mo reunidos os membros da.
Comissão Muiúcipal, de
'rísmo, oportunidade em

e��nlina.�iO ii,�sllntos' relaCiô­
l).adOS com aquela Comissão.,

Sob a presldênela, do S�. Her-,
b�rl, ,Mueller-Hering e pre�;
senÇ1l. da totalidade, dos seus'

membros, a Oomíssão Muni-'
cipal 'de' Turlsmo, entre ou-'
tios', 'deverá ÍIebate� ��untos
rElacionados' com '

as' rU:turas
�r�g.ra�çfu!s da.' mesma, en-.
.i;re �its quais as' eomemcrações"
,a:lusivas a. mais 'um ,�niyersá.-.
rio' de fundação. de nossa
Comuna ,e festejos da Semi­
�a da. 'Pátria.

'Os·membros,.da. Executiva' As 18 horas .de sexta-feira,
da eórilissáo .Organízadora 'lias dependências do Restau-

çie. Expo,sições de Blume.nau .rante Aquariam, estarão teu-

(COEE) estarão reunidos na )lidos os membros da; Oomís-

tarde 'de quinta-feira, nas são nomeada. pela Prefeitura

dependências da sede da' �Iunicipal, pará. estudàr os

mesma. para. debaterem as- i problemas do trânsito' de nos­

súntos relacionados com a I sa cidade. Como se sabe, a .dí­
lÚesma, principalmente aquê- 'I ta. Comissão vem reunindo-se

Ies que .dlzem respeito a prõ-, I !;lema.�almente com vista. a

Xima realização da Va. FA-" elaborar um plano e um, es-
,

MOSe,_' ,

I quema capaz de apresentar
condições de solução daquele'

\"6.(menibriJ�' da Executiva problema.
da CÓEB são: "Ingo Heríng t
IPresidenté), Jorge:Luiz Bue- I A Comissão em questão é ,

cher
, (Vic�); Edgar Paulo, presidida )telo Sr., Alfred IMüller (Secretátio), Arno Freschel, do comércio bíume-

Buerger (Suplente), Ralf Otte nauense e integrada por re-

(Tesoureiro) e José Marques presentantes de tôdas as elas- t
(Suplente).' i' ses de nossa cidade.'

,

j

6a.. FEIRA"

.:; pr:eSéntemttnte, Sf .;,encol'l­
l,' tram . jdiilnladas.'" :na r:eu•.
z nião ,de ]ogo:mais, segundo
paJavras dô: Dr. 'Milton Pom··
peU da, Costa Ribeiro, deve­
rão ser con�luida$, pronun-

elande-se o Executivo brus-,
quense em cerne participa.
rá do mesmo.

Ao que parece cursos da
Faculade de Filosofia, da
futura Universidilde do Vai;!,

EVEUSIO
VIEIRA
Neste final de semana o

Deputado Estadual Evelásio
Vieira .do MDB local, estêve
em intensa atividade, VISI­

tando, entre outras, as comu­
nas de Luiz Alves e Pomero­
de. Realizou, o Deputado
emedebísta, vários contactos
da maior importância para
seu partido. Em Luiz Alves o

Mesmo está apoiando as can­

didaturas dos senhores, Otto
Fruek e Oswaldo Graff. Em
Fomerode, igualmente, o as­

sunto maior da visita do

parlamentar bíumenauense,
foi ligado à sucessão do Exe­
cutivo dali.

seriam mantidos na "Cidade
: Bêrço da Fiação Catarinan·
se" 'f,.:to verdadei ramente
auspicioso para o mundo es­

tudantil d"ql.lela vi;r.inha cio
dade.

FCI LOfal Dará [urso de

Exle�são em Uriminologia'
- � ,

I,
'

. �,

pelo Dr. Péricles Luiz.. dé
Medeiros Prade, professor
do Dcpart.imento de Cieri­
cias ,Criminais da F� U. H.,
ex-professor de Direito Pe­
nal e Criminologia na Uni­
versidade de Brasília e, ho-

'

je, Juiz ,Federal S .. bstituto
em Santa Catarina.

,

As matriculas estão abcr­
tas na Seeret.rria Geral da
Fundação Universitária de
Blumenau até o dia 12 do
corrente, podendo as insciÍ­
ções sereni feitas nós hoi·á·
rios das' 8 às 12:00' beiras,
das' 13:30 'às" 18:00 horas' e
das 19:00 às 22:30 horas.

RE'UNUO
,DACÂMÁRA

.' .' 'Msinado pelo .ve!'�acto.r A1fonso de Oliveirf\,;' Vice-
• fr�Siçiente da Câmara M1!Íúdpabde Blumenau, então
no 'ext),l'cjcío da Presídênrie., oficio ,foi enviado ao Pre.­

, feito Municipal local, Dl'.' Carlos Curt Zaru-ozny.
, o' referido ofício estaya vflz!,do 'ilÓS s�guinte.s têrmos: ,

"

,
Blumenau:,31 de jUlho de 1968

:

"Fxmo. Sr.
.'.'" ,

,

CARLOS CURT ZADROZNY
.

DD. Prefeito Murücipal
,NES'TA

"",

,-����\��--��,-�--����,-�__,
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Instituto,Naéiohatde:Pl�evidência_Social
�.

-

.
- '.;- ,

. '
.. ':

'.
.

.

.

- .

"REGIONAL EM' SLUMENAU '
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A,V.ISO "
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"

, O Agente do rNPS comunica aos beneficiários em vera! que em d€'corrên·
..

ela de instrucões emanadas da Sec;retaria de ,A�:;;istência Médica as interna­

ções hospitallÍres para, tratamento 'cirü rgico ou clín,ca de urgência. dc>v.f"rão ser

,prcCNUdas da préyia' expedição da GUIA DE ,INTERNAÇÃO HOSPITALAR
expedida pela Agência Local.

'
'

.

Comunica, outrossim, que sàmenté nos CASOS DE R:nSCO DE VIDA IME­
DIATO para o paciente, admitir-se-á a internáeã,o sem a GUIA DE INTER·

NAÇÃO HOSPITALAR; sanada a faltá do dócmnento no primeiro dia útil

posterior.
'

1��-*__���__���--�--�---�----��B_lu_m_,_e-n-a�U_'_5--d._e_a-g-ô_s_tO__d_e__1_96_8_· I\\LÉQ CRISÓSTOMO CARDOSO

Agente

I �eon I�-::ial Ltda Ind. Com.ASSALTO,
FRUSTADO,

'

Luz Fluorescente - Equipamentos com­

pletos
Venda -a Varejo e Atacado

Neon e

'O Curso terá 'a duração de
90 horas-aula, sendo minis
tradas as aulas aos, sáoados
pela manhã. Quaisque:r ou­

tras informações, serão for­
necidas pela Secret�ria, n03

horários indicados ou pe-
lo fone 17.34.

'

DEBRAY FAz
ACUSAÇõES
NOVA YORK, 5 IUPI)

O intelectual marxista fran­
cês ,Regis Debray,. encarcera-
do em Camiri, na Bolívia,
considera que o govêrno e a

imprensa bOliviarias estão
vendidos aos norte-america­
nos, segundo disse ao jorna­
li5ta Macolm Browne numa

entrevista publicada hoje no

New. York 'Times". ',Debráy
,falou: 'aberta�ente sõbre'· a

ClA frisando que esta agên­
cia de inteligência controla
todos os governos latino-ame­
ricanos e outras regiões, na

Europa, tal como se verifica
agora na Checoslováquia. O

jovem francês falando sôbre o
,

ex-ministro do interior boli­

viano, que fugiu do p!',is por
haver entregado o diário de

Che Guevara para Cuba, dis­
sp que!'Antonio Arguedas é
marxista idealista que deseja
t'ombater o imperialismo 'nor­

te-americano na Bolívia" .

Debray está condenado' a 30
anoo de prisão por suas, ativi-

dades guerrilheiras na Bolívia
e autoria do livro "Revolução
na Revolução Sõbre Táticas
Guerrilheiras" .

,
...

�...

Amanhã, por volta das 17 horos, deverá
'c.hegar a Blumenau, ecompcnhedo de sua

espêse, o Magnífico Reitor da Universidade
Federal de Santa Catarina, Prof. Dr. David
Ferreira Limo, que vem a nossa cidade \0
convite do Dr. ,Marfinho Cardoso da Veiga,
Presidente da Fundacõo Universitária de
Blumenau e Dr. Cario; Curt Zadroz:ny, Pre­
feito Municipal.

A VISITA gada em D1umenau-Re­
cepção pelo exmo. sr.

Prefeito Carlos Curt

Zadrozny e autorida­
des.

- 17,30 horas - En­
trevista Coletiva com a

Imprensa Blurnenau"
ense.

o Magnífico reitor
da UFSC, que é Presi­
dente do Conselho de
Reitores das Universi­
dades Brasileiras, virá
cientificar-se de como

estão se processando os

trabalhos de instalação
e de organização da

Fundação Universitá­
ria de Blurnenau, bem
como os trabalhos de

construção da Univer­
sidade do Vale.

20,30 horas,
Banquete Oficial nas

dependências do Taba­
jara Tênis Clube, ofe­
recido pela Municipali-
dade. ",' ,/

5a Feira - pia 8
o Dr. David Ferreira

de Lima, que dernorar­
se-á entre nós até dia
8, cumprirá o seguinte
programa:

I
I

12 horas - Almô-
ço 'no Bela Vista Coun­
try Club.

- 20 horas - Con­
ferência .a cargo do
Magnífico Reitor da
Universidade Federal
de Santa Catarina.

4a Feira - Dia 7

17 horas - Che-

EM TÓPICOS

,Ciovernad O r

Brusqem
Para inaugurar as obras do seu 'Gov.êrrto; tôdas emínen­

temente de caráter econômico, social e culíural, o Govêrnador
doe Estado, Dr: Ivo Silveira esteve em ,Brusque, na grande! .

festa do 1089 aniversário de Emancipação Política .daquela ci-.
dade.

'

'

,
Das obras inauguradas, merecem destaque as .rêdes ,de

, energia elétrica para diversos bairros e subúrbíoade Brusque;",
a construcão da Estrada Governador 'Ivo Silveira entre Brus­

que e Gaspar, o equipamento da Residência do, DER, prédio
próprio para a mesma repartição, construção' de "diversos

grupos escolares. Destacamos, também, a' ampliação dos :con­
vênios que têm permitido o ensino gratuito, no setor' ,médio,"
instalação da Agência do BDE. Recebeu, o Governador do'
nosso Estado, a justas homenagens, quando participou.

'

do­

mingo, da inauguração do nôvo prédio da Prefei ura Munici­
pal de Brusque, ponto alto das obras do prefeito" Antônio:
H�iIL

_'XXX-'-,

A COMISSÃO DE 'PLANEJAMENTO DO, ENSINO de

Brusque esteve em Blumenau, para aceriar os últimos deta­

lhes relativos à' in'stalação de cursos de nível universitário na­

quela cidade.' A comitiva esteve integrada pelo' sr. Prefeito
Municipal, Antônio Heill, pelo sr,' Érico Contesini e Pe, Oro
lando M. Muq)hY. A reunião, consoantes nossas informações
anteriores, teve corria primeiro resultado prático a integração'
efetiva do Município de Brusque no Sistema",da Fundação
Universitáriá de Blumenau" a seflil:pte v:erdaderra (la futura'
Universiddile� do Vale. '. :' i," i.

.

-xxx-

O PLAMEG E O COETEL já iniciaram os trabalhos ne­

cessários à execucão do Decreto do Governador Ivo Silveira
que encampou a

-

Companhia Telefônica Catarinense. O at�
do Chefe do Executivo deu prazo, como se recorda, de 120

"dias, a contar de sua publicação, para que os 'dois órgãos pu­
sessem em prática a medida governamental.

o MOVIMENTO PRó-SEDE PROPRfA da Fundaéão
Universitária de Blumenau, reinicou a venda dos últimos -bi­
lhetes da grande tômbola. Para tanto, jií está flinciomiódo o

pôsto de venda ao público, na rua 15 de novembro, defronte
à Casa das Louças. Cinco carros zéro quilômetro,

,

estarão
sendo sorteados no próxmio mês de setembro.

'

Vocá também de\'e colaborar para a construção da sé­
de própria da Universidade do SEU FILHO. Aproxima-se o

d�a em que você poderá se tornar um milionário e, 'ainda,
ajudar a construir o fUlUnJ de seus frhos, através da SUA
UNIVERSIDADE!

"Pedras" & "Pedradas"
-,-'--

SERÍAMOS "AMIGOS DA ON­

ÇA" se abríssemos a nossa coluna di­
zendo 'que a se'mana tôda foi bem,
obrigad(/. Na verdade ela foi tão bóa
como as anteriores - para aquêles
que acharam as anteriores bõas, é

óbvio - mas valeu a pena. Como diz
aquêle nosso faDl050 vizinho: "filais
vale estar vivo do que náo ter mor·

rido!"

Meu vizinho -' que assistiu o Jogo
graças a um nó de pinho, duma certa
tábua do cercado do Estádio - che·
gou em casa e disse pra mUlher:'
"Não gostei do jôgo. Mas serviu pra
me fazer lembrar urna 'musiqwnha do
Jackson do Pandeiro". A mulher deu·
-lhe um sorriso cariado e 'êle comple­
tau: "O Olímpico jogou os últimos 20
minutos ao som da musiquinha que
diz assim: êsse jôgo nã.o pode ser \t'm
a um ...

" (Mas foi!)

BRUSQUE, em festa. Comemorou.
domingo últilüo, seu lOBO Aniversário
de Emancipação política. O "seu"
NlCO estêve ativo. com um sorriso noS

lábios, mostrando, orgulhoso, ao Go·
vernador Ivo Silveira, o que realizou
até agora. E foi bastante, creiam os

Scl1hOLes. O Gove,rnador, que vinha
sendo "badalado" desde a véspera,
pelos candidatos a candidatos, achou
tudo muito bonito, deu um "tapinha"
nas costas do "seu" Neco e discursou.
Disse um gaiato: "Em 'reunião que o

"seu" Ivo não discursa, de duas uma:

ou esqueceu o "improviso" noutro ca­

saco ou tá a.f{Jnico!"

BLUMENAU em festa, Pelo me­

nos para os desportistas, O São Cris­

tóvão, que veio com uma fa'ma dana­

da, defrontou-se com o Olímpico, que
anda mais apagado que certas ruas

do bairro (lo Garcia. Resultado: 1 a 1.

i'
11

II 0-0-0-0-0-0

,I

i

0-0-0-0-0-0

0-0-0-0-0-0

Guabiruba em Festa. Inaugura­
ção da linha de energia elétrica para
o bairro Guabiruba Sul. Quer dizer:
ligação (elétrica) do- norte ao sul
guabirubense. (Presente o sr. Ivo Sil­
veira, idem, bis, etc ... )

0-0-0-0-0-0

E, como não poderia deixar de
acontecer, nosso vizinho inaugurou a

semana, com outra fabulosa asneira.
Quando saíamos para o trabalho, en.
contramo-Io a esperar-nos. Sorriu e

j las('_ou, de cara, sem qualquer prepa.
raçao, com aquela santa ignorância
que Deus lhe deu: "Sabe o que foi
que o .Tânio declarou à Exma. espôsa,
explicando o seu confinamento? Disse
que foram as fôrças ocultas!" (E viva
o bom uísque escocês, fabl'icado ali
em Gaspar com rótulo "made in Bar­
racão".)
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